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¶ I NDÚSTRIA SEGUE COM D IFICULDADES  

¶ ARTIGO :  DNA  DE INOVAÇÃO  

¶ ARTIGO :  O EMPRESARIADO E O BRASIL  

¶ CNI  E SUDENE FIRMAM PARCERI A PARA AMPLIAR ACESS O DA INDÚSTRIA  A FUNDOS 

DE FINANCIAMENTO  

¶ 6  FORMAS DE SIMPLIFICA R A TRIBUTAÇÃO NO CO MÉRCIO EXTERIOR  

¶ I NDÚSTRIA PAULISTA OB TÉM SUSPENSÃO PARCIA L DE COBRANÇA DE ENC ARGO NA 

CONTA DE LUZ  

¶ I NDÚSTRIA AUTOMOBILÍS TICA ESPERA DECISÃO RÁPIDA DA CRISE POLÍ TICA  

¶ CRISES E MUDANÇAS DE HÁBITO NÃO VÃO  DERRUBAR PRODUÇÃO GL OBAL DE 

CARROS  

¶ UNIÃO E FORÇA DO EMPR EENDEDORISMO MARCAM ABERTURA DA SEMANA DA 

I NDÚSTRIA 2017  

¶ CAMPANHA DO SISTEMA FIEP MOSTRA A INDÚSTR IA NA VIDA DAS PESSO AS  

¶ CENTRAIS SINDICAIS PR OMETEM REUNIR 100  MIL EM PROTESTO CONT RA O 

GOVERNO TEMER  

¶ RENAN DISCURSARÁ EM A TO DAS CENTRAIS SIND ICAIS CONTRA GOVERNO  AMANHÃ  

¶ CENTRAIS QUEREM NOVA GREVE GERAL PARA DAQ UI A 15  DIAS ,  DIZ PAULINHO DA 

FORÇA  

¶ COMISSÃO CONSIDERA LI DO PARECER SOBRE REF ORMA TRABALHISTA APÓ S 

CONFUSÃO  

¶ RELATÓRIO DE REFORMA TRABALHISTA É PUBLIC ADO COM PREVISÃO DE AJUSTE VIA 

VETO E MP  

¶ CAE  REJEITA RECURSO DE RANDOLFE QUE PODERIA ATRASAR RELATÓRIO DE  

REFORMA  

¶ CAE  TEM DEBATE ACALORADO  SOBRE REFORMA TRABAL HISTA ANTES DA LEITU RA 

DO RELATÓRIO  
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¶ JEREISSATI LAMENTA DI VERGÊNCIAS SOBRE LEI TURA DO RELATÓRIO DA  REFORMA 

TRABALHISTA  

¶ FERR AÇO DÁ RELATÓRIO COM O LIDO E CONFIRMA VO TAÇÃO DE REFORMA PAR A DIA 

30  

¶ REFORMA TRABALHISTA M ERCANTILIZA OS TRABA LHADORES ,  DENUNCIAM 

SINDICALISTAS  

¶ REFORMA TRABALHISTA J Á RECEBEU 186  EMENDAS NO SENADO  

¶ RELATÓRIO MANTÉM PREV ISÃO DE JORNADA DE 12  X 36  HORAS EM ACORDOS 

COLETIVOS  

¶ NEGOCIAÇÃO DO INTERVA LO DE ALMOÇO DEVERÁ SER REGULAMENTADA PO R MP  

¶ RELATÓRIO VETA R EPRESENTANTE DE EMPR EGADO E PEDE POSTERI OR 

REGULAMENTAÇÃO  

¶ PARECER MANTÉM DESCAN SO DE 15  MINUTOS ANTES DA HOR A EXTRA PARA M ULHER  

¶ ARTIGO :  PROPOSTA DE REFORMA T RABALHISTA NÃO RETIR A NENHUM DIREITO  

¶ REFORMAS SÃO NECESSÁR IAS PARA A RETOMADA DO CRESCIMENTO ECONÔ MICO  

¶ I NVESTIDORES DEFENDEM  REFORMAS PARA EVITAR  QUE ECONOMIA SEJA 

' ARRANHADA '  

¶ ENTIDADES DO SETOR PR I VADO INTENSIFICAM PR ESSÃO POR REFORMAS  

¶ ARTIGO :  O  BRASIL IMPLORA RAPIDE Z AO STF  

¶ EQUIPE ECONÔMICA TENT A DESVINCULAR REFORM A DA PREVIDÊNCIA DA CRISE  

¶ GOVERNO E BASE ALIADA  AINDA DISCUTEM MP  QUE CRIA NOVO REFIS  

¶ MEIRELLES :  ÚLTIMA COISA QUE BRASIL PRECI SA É A ECONOMIA TER PROBLEMA POR 

POLÍTICA  

¶ NOS DIAS APÓS CRISE P OLÍTICA ,  HOUVE FLUXO POSITIVO  DE DÓLARES AO PAÍS ,  

DIZ  BC 

¶ BANCO CENTRAL PROJETA SUPER ÁVIT DO SETOR EXTERN O DE US$  1,5  BILHÃO EM 

MAIO  

¶ HÁ CONSENSO DE QUE A POLÍTICA ECONÔMICA A TUAL VAI CONTINUAR ,  DIZ 

MEIRELLES  

¶ FIAT E GM  COMUNICAM RECALLS DE  VEÍCULOS  

¶ EMPRESAS BRASILEIRAS TROCAM MAIS DE PRESI DENTES QUE RES TO DO MUNDO  

¶ SCANIA ABRE 500  VAGAS EM SÃO BERNARDO  

¶ AUTOPEÇAS ESPERAM DIF ICULDADES NAS NEGOCI AÇÕES DE ACORDOS SAL ARIAIS  

¶ MWM  ALCANÇA 100  MIL MOTORES  D08  PARA A MAN  LATIN AMERICA  

¶ TOYOTA PESQUISA BLOCK CHAIN PARA ARMAZENAR  DADOS DE AUTÔNOMOS  

¶ ZF  ANUNCIA JOINT VENTUR E COM E .GO  MOBILE PARA PRODUZIR VEÍCULOS 

AUTÔNOMOS  

¶ FORD ANUNCIA NOVO CEO  PARA FORTALECER INOV AÇÃO  

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/23/jereissati-lamenta-divergencias-sobre-leitura-do-relatorio-da-reforma-trabalhista
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/23/jereissati-lamenta-divergencias-sobre-leitura-do-relatorio-da-reforma-trabalhista
file:///C:/Users/Comunicacao/Desktop/Ferraço%20dá%20relatório%20como%20lido%20e%20confirma%20votação%20de%20reforma%20para%20dia%2030
file:///C:/Users/Comunicacao/Desktop/Ferraço%20dá%20relatório%20como%20lido%20e%20confirma%20votação%20de%20reforma%20para%20dia%2030
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/23/reforma-trabalhista-mercantiliza-os-trabalhadores-denunciam-sindicalistas
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/23/reforma-trabalhista-mercantiliza-os-trabalhadores-denunciam-sindicalistas
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/reforma-trabalhista-ja-recebeu-186-emendas-no-senado/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/relatorio-mantem-previsao-de-jornada-de-12-x-36-horas-em-acordos-coletivos/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/relatorio-mantem-previsao-de-jornada-de-12-x-36-horas-em-acordos-coletivos/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/negociacao-do-intervalo-de-almoco-devera-ser-regulamentada-por-mp/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/relatorio-veta-representante-de-empregado-e-pede-posterior-regulamentacao/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/relatorio-veta-representante-de-empregado-e-pede-posterior-regulamentacao/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/parecer-mantem-descanso-de-15-minutos-antes-da-hora-extra-para-mulher/
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/alexandreschwartsman/2017/05/1886628-proposta-de-reforma-trabalhista-nao-retira-nenhum-direito.shtml
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/05/24/internas_economia,871336/reformas-sao-necessarias-para-a-retomada-do-crescimento-economico.shtml
http://www.bemparana.com.br/noticia/504898/investidores-defendem-reformas-para-evitar-que-economia-seja-arranhada
http://www.bemparana.com.br/noticia/504898/investidores-defendem-reformas-para-evitar-que-economia-seja-arranhada
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/05/1886782-entidades-do-setor-privado-intensificam-pressao-por-reformas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antoniodelfim/2017/05/1886807-o-brasil-implora-rapidez-ao-stf.shtml
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/equipe-economica-tenta-desvincular-reforma-da-previdencia-da-crise/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/governo-e-base-aliada-ainda-discutem-mp-que-cria-novo-refis/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-ultima-coisa-que-brasil-precisa-e-a-economia-ter-problema-por-politica/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-ultima-coisa-que-brasil-precisa-e-a-economia-ter-problema-por-politica/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/nos-dias-apos-crise-politica-houve-fluxo-positivo-de-dolares-ao-pais-diz-bc/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/nos-dias-apos-crise-politica-houve-fluxo-positivo-de-dolares-ao-pais-diz-bc/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/banco-central-projeta-superavit-do-setor-externo-de-us-15-bilhao-em-maio/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/banco-central-projeta-superavit-do-setor-externo-de-us-15-bilhao-em-maio/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ha-consenso-de-que-a-politica-economica-atual-vai-continuar-diz-meirelles/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ha-consenso-de-que-a-politica-economica-atual-vai-continuar-diz-meirelles/
http://www.bemparana.com.br/noticia/504837/fiat-e-gm-comunicam-recalls-de-veiculos
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/05/1886757-empresas-brasileiras-trocaram-mais-de-executivos-que-resto-do-mundo.shtml
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25856/scania-abre-500-vagas-em-sao-bernardo
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25855/autopecas-esperam-dificuldades-nas-negociacoes-de-acordos-salariais
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25854/mwm-alcanca-100-mil-motores-d08-para-a-man-latin-america
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25853/toyota-pesquisa-blockchain-para-armazenar-dados-de-autonomos
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25851/zf-anuncia-joint-venture-com-ego-mobile-para-produzir-veiculos-autonomos
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25851/zf-anuncia-joint-venture-com-ego-mobile-para-produzir-veiculos-autonomos
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25850/ford-anuncia-novo-ceo-para-fortalecer-inovacao


¶ CONFIANÇA DO CONSUMID OR NO BRASIL MELHORA EM MAI O COM RECUO DA 

INFLAÇÃO E JUROS EM QUEDA ,  DIZ FGV  

¶ MAIS DÓLARES ENTRARAM  DO QUE SAÍRAM DO BRASIL APÓS DENÚNCIAS  CONTRA 

TEMER  

 

 
 

          

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACEN   
 

Indústria segue com dificuldades  

24/05/2017 – Fonte: CNI 

 
A Sondagem Industrial indica que a indústria ainda encontra dificuldades para superar 

a recessão econômica enfrentada pelo País.  
 
Os dados representam, de maneira geral, uma reversão dos dados positivos de março.  

 
Ressalte-se, contudo, que a intensidade desse recuo pode ser atribuída, ao menos em 

parte, ao grande número de feriados do mês de abril. 

Abril/2017 

 

 

 

 

 

 

Artigo: DNA de inovação  

24/05/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
É importante que se transforme a mentalidade e a cultura brasileiras de modo 

a assimilar os riscos inerentes à atividade empresarial para o 
desenvolvimento dos negócios  

 

CÂMBIO  

EM 2 4 / 0 5 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3,275 3,275 

Euro  3,659 3,660 
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Jonathan Campos/Gazeta do Povo  
 
Sempre que pretendemos medir o nível de desenvolvimento de um país, observamos 

métricas clássicas, como índices de desigualdade social, percepção de corrupção pela 
população, taxas de desemprego e de crescimento econômico. Uma nação latino-

americana tem experimentado melhoria em vários desses índices. O Chile detém hoje 
a liderança na América Latina com o melhor PIB per capita, além do IDH. A 
escolaridade média também está entre as mais altas do continente. 

 
A posição de vanguarda dos chilenos é justificada por ações do governo, seja na 

criação de um ambiente favorável ao empreendedorismo, seja por investimentos em 
ciência, tecnologia e inovação. É possível, a partir daí, estabelecer um nexo de causa 
e efeito entre a melhora dos indicadores do país e os esforços do poder público para 

desburocratizar a vida de quem pretende inovar e empreender.  
 

O Brasil pode extrair lições do vizinho sul-americano. É condição indispensável para 
reduzir a pobreza e a desigualdade social que o Estado, em parceria com agentes 
econômicos e a sociedade, seja o catalisador de um processo que privilegie o fomento 

à inovação e à produção de ciência, posicionando-as no mesmo patamar de 
importância da educação e da saúde. 

 
Em tempos de austeridade, o papel do Estado, é bom frisar, não se resume à alocação 

orçamentária. Recomenda-se observar o binômio incentivo financeiro e incentivo em 
pessoas.  
 

Além dos necessários recursos financeiros, é importante que se transforme a 
mentalidade e a cultura brasileiras de modo a assimilar os riscos inerentes à atividade 

empresarial para o desenvolvimento dos negócios no longo prazo e os desafios de 
fazer ciência propriamente dita. 
 

Na hecatombe fiscal em que vivemos, buscar alternativas que fujam das despesas 
vultosas – como a de proporcionar outra visão da ciência entre jovens – permite colher 

frutos mais adiante. Promover, principalmente neste público, um olhar moderno, 
contemporâneo, que aviste também o mercado. Um saber que não é restrito aos 
laboratórios nem às salas de aula, mas que transita entre o que se vê nas ruas e o 

que se aprende nas escolas. 
 

Na comemoração de seus 50 anos, a Finep reforça o seu papel de agente 
transformador de uma nova visão da ciência, por meio do apoio à exposição 
Inovanças: Criações à Brasileira, no Rio de Janeiro, apresentando 39 inventos que 

aliam criatividade, conhecimento, tecnologia, ciência e, sobretudo, transformam tudo 
isso em benefício para a sociedade. Além de mostrar nosso potencial criativo, a 

exposição leva ao país e para fora dele a importância do conhecimento e da inovação 
como condição para o mundo do futuro.  
 

A medida de atenção que um país empresta ao seu desenvolvimento tecnológico e à 
construção de um ambiente promissor para o empreendedorismo é uma importante 

credencial para seu posicionamento como liderança geopolítica, tão necessária quanto 
a missão de despertar em jovens e adolescentes o apreço pela ciência, por criações e 
pelo risco. São essas as condições necessárias para que o Brasil ambicione assumir 

posição de protagonista na América Latina e no mundo. Assim como o Chile. 



 
(Marcos Cintra, doutor em Economia pela Universidade Harvard e professor titular da 
FGV, é presidente da Finep). 

 

Artigo: O empresariado e o Brasil  

24/05/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

O importante é separar as ações nefastas dos dois maiores conglomerados 
brasileiros daqueles que se dedicam a crescer e criar empregos dentro das 
regras do jogo  

 

A atuação dos irmãos Batista, inédita na proporção e no terremoto causado na política 
e na economia, consolidou um cenário que já se estabelecia desde as primeiras 
decisões de Sérgio Moro: depois da necessária reforma na área política, a sociedade 

brasileira dirige seu olhar para a classe empresarial e passa, daqui para a frente, a 
cobrar um procedimento ético e moral que pautará decisões de quem cria empregos 

e responde pela economia. 
 
E essa, acreditem, é uma boa notícia para a absoluta maioria dos empresários 

brasileiros. Os mesmos empresários – pequenos, médios e grandes – que pagam seus 
impostos, sofrem as consequências dos juros altos, da inflação, de uma legislação 

trabalhista arcaica e de uma crise econômica sem precedentes, e não contam com as 
benesses concedidas aos poucos escolhidos pela esfera mais alta do poder em Brasília. 

 
Os empresários brasileiros terão muito a ganhar com uma democracia real.  
 

O importante agora é separar as ações nefastas dos dois maiores conglomerados 
brasileiros, Odebrecht e JBS, em sua crescente e inesgotável captação de recursos, 

daqueles que se dedicam a crescer e criar empregos dentro das regras do jogo e da 
concorrência do mercado. 
 

Desde a semana passada, quando se delineou a forma de agir dos campeões mundiais 
da produção de proteína, e, se formos mais além, da maior empreiteira do país, tenho 

imaginado como estaria a economia brasileira se essas montanhas de empréstimos e 
facilidade para obtenção do dinheiro público fosse distribuído de forma equânime para 
toda a nossa cadeia de produção.  

 
Quantos empregos teríamos gerado, quão sólida estaria nossa economia e quanto 

bem-estar poderia ter sido distribuído para nossa população. Nunca é demais lembrar 
que o maior contingente de empregos no Brasíl é criado pelas pequenas e médias 
empresas. 

 
Por tudo isso, temos a maior chance das últimas gerações para estabelecer um 

parâmetro mais honesto e transparente nas relações republicanas, principalmente no 
núcleo mais alto dos poderes, tanto político como econômico. Doações de recursos das 
grandes empresas para os candidatos preferenciais nas campanhas serão dentro da 

lei e nada mais.  
 

Críticas e reclamações sobre ministros e órgãos da administração pública serão feitas 
pelas nossas entidades de classe, sempre em conjunto, em horário e ambiente normal 
de trabalho. Empréstimos e financiamentos para obras públicas de qualquer porte 

obedecerão a critérios técnicos apenas. Ou seja, praticar o que está posto e 
consolidado na nossa Constituição. 

 
Os empresários brasileiros, tal como toda a sociedade, terão muito a ganhar com uma 
democracia real, na qual todos contam com as mesmas oportunidades e em que o 

mérito seja o diferencial permanente. Diante dessa perspectiva, a instabilidade atual 

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/oempresariado-e-o-brasil-604iambyitl1ea5j42bxrgskt


é apenas um rito de passagem, necessário ao amadurecimento institucional, político e 
econômico dos brasileiros. 
 

(Marcos Domakoski, empresário e ex-presidente da Associação Comercial do Paraná, 
é presidente do Movimento Pro Paraná).  

 

CNI e Sudene firmam parceria para ampliar acesso da indústria a fundos de 
financiamento  

24/05/2017 – Fonte: CNI 
 

Empresas das regiões Nordeste e norte da Minas Gerais e do Espírito Santo 
serão beneficiadas pela aproximaçã o entre a Rede de Núcleos de Acesso ao 

Crédito, coordenada pela CNI, e a Sudene  
 

  
 
A indústria contará com um apoio extra na hora de buscar financiamento e 

mecanismos de fomento. Um convênio firmado nesta terça-feira (23) entre a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), por meio da rede de Núcleos de Acesso ao 
Crédito (NAC), e a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) vai 

ampliar a informação sobre as linhas de crédito, incentivos fiscais e instrumentos de 
fomento da instituição.  

 
"A parceria soma esforços da CNI e da Sudene para promover o desenvolvimento da 
indústria", afirmou o presidente da CNI, Robson Braga de Andrade, na cerimônia de 

assinatura do termo de cooperação, realizada em Brasília. Já o superintendente da 
Sudene, Marcelo José Almeida das Neves, reiterou a importância de estreitar o laço 

com o setor produtivo. "A Sudene tem um papel importante pois atende regiões 
carentes de investimento e industrialização, mas que têm grande potencial. Temos 

tudo a ver com indústria e acredito que a aproximação será benéfica para todos", 
avaliou.  
 

A Sudene gerencia dois fundos - o Fundo de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) e 
o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) - bem como opera 

instrumentos de incentivo fiscal, como redução de imposto de renda de pessoa 
jurídica, reinvestimento do imposto em projetos de modernização ou complementação 
de equipamentos e depreciação acelerada de bens para efeitos de cálculo de imposto 

de renda.  
 

Em 2016, os incentivos foram utilizados por projetos que somaram R$ 16 bilhões. A 
instituição atende a todos os estados do Nordeste, além no norte de Minas Gerais e 
do Espírito Santo.  

 
No caso do FNE, apesar de a operação dos recursos ser feita pelo Banco do Nordeste, 

cabe à Sudene definir setores prioritários e fazer a avaliação dos resultados. Com a 
parceria, a CNI poderá ser consultada para a definição de diretrizes para aplicação dos 
recursos. Em 2017, o orçamento do FNE é de R$ 26,1 bilhões.  

 
Com a parceria, os NACs, presentes em 14 federações de indústrias, farão a divulgação 

das frentes de atuação da Sudene e ajudarão as empresas a se prepararem para 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/05/cni-e-sudene-firmam-parceria-para-ampliar-acesso-da-industria-a-fundos-de-financiamento/
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pleitear os recursos e utilizarem os instrumentos de fomento e incentivo fiscal. Além 
da Sudene, a Rede NAC já firmou acordo semelhante com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

 
SOBRE O NAC  - A rede de Núcleos de Acesso ao Crédito foi criada em 2015 pela CNI 

e pelas Federações de Indústrias para prestar serviços de orientação ao empresário 
industrial no processo de captação de crédito e financiamento para viabilizar 

investimentos e a operação das empresas, contribuindo para a modernização, o 
aumento da competitividade e a ampliação da capacidade produtiva. 
 

O serviço já está disponível nos seguintes estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, 

Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e São Paulo. Desde a fundação, os núcleos 
atenderam a mais de 11,8 mil empresas e ajudaram a negociar R$ 320 milhões em 
crédito. 

 

6 formas de simplificar a tributação no comércio exterior  

24/05/2017 – Fonte: CNI 
 
Desoneração tributária  e compensação dos créditos tributários estão entre as 

estratégias necessárias para dar isonomia aos exportadores brasileiros em 
relação aos seus concorrentes estrangeiros. Confira em mais 

uma  reportagem da série Brasil Internacional  
  
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) lançou a Agenda Internacional da 

Indústria 2017 com ações para impulsionar o comércio exterior brasileiro e inserir o 
setor privado brasileiro no mercado mundial. No tema tributação, a ideia principal é 

não exportar tributos, regra de ouro no comércio internacional.  
 
“Na atual conjuntura não se deve esperar avanços significativos em medidas com 

impacto fiscal. Mas isso não impede que se avance na simplificação de instrumentos 
existentes e na ampliação de regimes aduaneiros especiais”, explica do diretor de 

Desenvolvimento Industrial da CNI, Carlos  Abijaodi. 
 
Para a CNI, há dois eixos prioritários na área tributária do comércio exterior. O 

primeiro trata de medidas que evitem a acumulação de créditos tributários de 
exportação, a melhoria de regimes aduaneiros para a ampliação do número de 

empresas beneficiadas e, ainda, a simplificação e desburocratização de procedimentos 
associados a tais regimes.  
 

No segundo, a instituição defende corrigir distorções no sistema de tributação na 
importação e na exportação de serviços, além de reduzir as distorções que geram uma 

elevada carga tributária diante das dificuldades de recuperação de tributos na cadeia 
de produção.  

 
Acompanhe as propostas da CNI:  
 

  

http://www.bndes.gov.br/
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1.  COMPENSAÇÃO DOS CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS  
Atualmente há bilhões de reais parados em créditos tributários que não são pagos 

pelo governo às empresas exportadoras, como prevê a legislação.  
 

Um crédito tributário ocorre, por exemplo, quando um exportador compra uma 
matéria-prima ou insumo para produzir seu produto. O vendedor paga IPI, PIS, 

COFINS e ICMS e repassa o crédito para o exportador.  
 
Em tese, as exportações brasileiras não deveriam pagar impostos, conforme prática 

internacional. No entanto, esse crédito, que é o imposto pago durante toda a cadeia 
de produção, não é ressarcido, prejudicando a competitividade do produto. 

 
A proposta da indústria é alterar a Lei 11.457/07 para permitir a compensação dos 
créditos tributários federais por meio de débitos das contribuições previdenciárias. 

 
2 – REINTEGRA  

As distorções do sistema tributário brasileiro provocam resíduos tributários e o 
Regime Especial de Reintegração de Valores Tributários para as Empresas 
Exportadoras (Reintegra) é uma forma de restituir esse custo adicional para as 

exportações industriais brasileiras. 
 

O resíduo tributário é a soma da cumulatividade dos impostos indiretos; custo 
financeiro da tributação sobre o investimento; e encargos setoriais específicos em 
energia elétrica e telecomunicações. 

 
O setor industrial entende que o Reintegra é necessário enquanto persistirem as 

distorções que provocam os registros tributários.  
 
3 . TRIBUTAÇÃO NA IMPORTAÇÃO DE SERVIÇOS  

O setor de serviços é muito relevante para o crescimento e a geração de emprego 
no Brasil e uma preocupação para a indústria. Dados da CNI mostram que os 

serviços podem representar até 54% do valor agregado de um produto industrial.  
 
No entanto, o Brasil ocupa o 32º lugar na lista dos principais exportadores de 

serviços do mundo e 17º lugar entre os importadores. Essa baixa competitividade 
ocorre por diversos fatores, entre eles a falta de acordo de liberalização de comércio 

de serviços, o excesso de barreiras e, em especial, a alta tributação.  
 
Estudo da CNI mostra que a carga tributária nas importações de serviços do Brasil 

está entre as piores do mundo. Desta forma, a Confederação propõe simplificar, 
dar transparência e reduzir a carga tributária nas importações de serviços e prever 

a ampliação da suspensão de tributos incidentes na importação de serviços no 
regime de drawback ou em algum instrumento equivalente.  

 
4. RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS NA EXPORTAÇÃO DE 
SERVIÇOS  

A CNI defende a criação de programas que permitam a recuperação integral de 
créditos tributários decorrentes do pagamento de Imposto de Renda Pessoa Física 

(IRPF), Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), PIS, COFINS e Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) nas exportações de serviços. 
 

5. DRAWB ACK  
O drawback é um regime tributário especial que permite a suspensão ou eliminação 

de tributos incidentes sobre insumos importados para utilização em produto que 
será exportado. Na modalidade drawback integrado é possível ter o benefício 
mesmo para insumos comprados no mercado doméstico.  

 
A proposta da indústria prevê a inclusão do ICMS no drawback integrado e a 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2013/11/confederacao-nacional-da-industria-defende-prorrogacao-do-reintegra-a-partir-de-2014/
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ampliação do acesso ao regime, além de medidas para simplificar o drawback.  
 
6. RETIRAR CAPATAZIA DA BASE DE CÁLCULO DO IMPOSTO DE 

IMPORTAÇÃO  
A movimentação de cargas e mercadorias nas instalações portuárias, chamada de 

capatazia, é considerada pela Receita Federal como parte do valor aduaneiro da 
mercadoria e, portanto, passível de ser tributada pelo Imposto de Importação (II). 

Uma vez que faz parte da base de cálculo do II, a capatazia entra no cálculo de 
todos os outros impostos (IPI, PIS e Confins). 
 

Atualmente, há entendimento do Superior Tribunal de Justiça (STJ) de que 
a Instrução Normativa 327/03 da Receita Federal “desrespeita os limites impostos 

pelo Acordo de Valoração Aduaneira e pelo Decreto 6.759/09” desta forma, a 
capatazia não integra a base de cálculo do II. No entanto, a Receita Federal 
mantém a cobrança. 

 
No entendimento da CNI e do Fórum de Competitividade das Exportações (FCE), a 

instrução normativa da Receita é incompatível com os compromissos internacionais 
assumidos pelo Brasil, com destaque para o Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT) e para o Acordo sobre Valoração Aduaneira (AVA), da 

Organização Mundial do Comércio (OMC). Além de ser incompatível com a 
legislação tributária nacional, complementar e ordinária. 

 

Indústria paulista obtém suspensão parcial de cobrança de encargo na conta 

de luz  

24/05/2017 – Fonte: Reuters Brasil 
 

Indústrias instaladas em São Paulo conseguiram se livrar parcialmente da cobrança 
de um encargo incluído nos custos da energia elétrica, a chamada Conta de 
Desenvolvimento Energético (CDE), criada para bancar diversos subsídios nas contas 

de luz, disse à Reuters um diretor da Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp). 
 

O benefício, após ação judicial, é válido para associadas da Fiesp e do Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp), que com isso juntam-se a outros grupos 
que já haviam conseguido reduzir o encargo na Justiça, como a Abrace, que representa 

indústrias eletrointensivas, e a SNIC, do setor de cimento. 
 

Em todos os casos, as empresas alegaram que os encargos cobrados nas contas 
incluíam custos indevidos ou que não deveriam ser repassados aos consumidores. 
 

As primeiras ações judiciais vieram no final de 2015, devido a uma disparada nos 
custos dos subsídios --os gastos bancados com a arrecadação da CDE saltaram de 14 

bilhões de reais em 2013 para um pico de 25,2 bilhões em 2015. Em 2016, foram 18,3 
bilhões de reais, e em 2017 a programação é de desembolsos de 15 bilhões. 

 
No caso de Fiesp e Ciesp, a decisão elimina parcialmente cobranças da CDE de 2016, 
o que significa que as empresas precisariam receber de volta o que pagaram no ano 

passado, possivelmente por meio de descontos daqui em diante, disse à Reuters o 
diretor de Infraestrutura da Fiesp, Carlos Cavalcanti. 

 
Segundo ele, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) definiu nesta semana um 
diretor para conduzir um processo que assegurará o cumprimento da decisão, que foi 

emitida pela Justiça ainda em 2016. 
 

"Ordem judicial a gente não discute, a gente cumpre... a Aneel tem seu rito, ela tomou 
um tempo para cumprir a decisão, agora espero que seja um pouco mais célere", 
disse. 
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Entre os subsídios bancados pela CDE estão uma tarifa mais barata para clientes de 
baixa renda, um programa de apoio ao carvão nacional, incentivos a cooperativas de 
eletrificação rural e o custeio do programa de universalização do acesso à energia Luz 

Para Todos, do governo federal, entre outros. 
 

Indústria automobilística espera decisão rápida da crise política  

24/05/2017 – Fonte: O Estado de S. Paulo 

 
Setor sentiu aumento no custo dos financiamentos e na restrição de crédito, 
tanto para as empresas quanto para clientes  

 

A indústria automobilística espera uma rápida decisão para a crise política atual, 

independente da solução a ser tomada, seja a renúncia do presidente Michel Temer, 
sua permanência no cargo ou um processo de impedimento, tudo seguindo a 

Constituição.  
 
“O que não pode é essa situação se perdurar por muito tempo, como ocorreu no 

processo de impeachment da ex-presidente Dilma, que deixou o País paralisado por 
quase dois anos”, diz o presidente da fabricante de autopeças Wabco, Reynaldo 

Contreira. “Isso seria muito maléfico para o País; precisamos de uma transição rápida, 
precisamos virar a página.”  

 

  
Mercado de carros começava a se recuperar Foto: Nilton Fukuda/Estadão 

 
Por enquanto, a rotina da Wabco – que produz, entre outros itens, sistema de freio 

(ABS) e transmissão automática para veículos comerciais –, não foi alterada. O 
executivo, contudo, teme que, a se prolongar a indefinição, “certamente vai acender 
a luz amarela na corporação e, diante de um cenário de insegurança, investimentos 

previstos para o curto prazo podem ser afetados”.  
 

O turbilhão que colocou em dúvida a permanência de Temer na presidência ocorre 
num momento em que o mercado de veículos, que caiu nos últimos quatro anos, 
começava a dar os primeiros sinais de melhora que, na previsão das montadoras, se 

intensificariam a partir do segundo semestre.  
 

“O que precisamos é de previsibilidade para continuarmos trabalhando”, afirma o 
presidente da MAN Latin America, Roberto Cortes, que também defende a 

continuidade dos programas de reforma trabalhista e da Previdência.  
 
O executivo informa já ter sentido no mercado nesses últimos dias um aumento no 

custo dos financiamentos e na restrição ao crédito por parte de instituições financeiras, 
tanto para empresas quanto para clientes que pretendem adquirir veículos. “Mas ainda 

acreditamos que essa crise política possa ser momentânea.”  
 
Para além das reformas, veja propostas de mudanças na economia que estão 

no Legislativo  
O diretor da Toyota, Ricardo Bastos, espera que, no máximo em 30 dias o País tenha 

uma definição para ser adotada até as eleições de 2018. “Precisamos de uma rápida 
indicação (de saída para a situação atual), qualquer que seja”, afirma ele, mesmo que 
depois leve um período mais longo para ser adotada.  

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,industria-automobilistica-espera-decisao-rapida-da-crise-politica,70001810234


Bastos avalia que o Brasil mantém suas instituições operando normalmente e os 
fundamentos econômicos são menos vulneráveis atualmente. Por isso, acredita que 
não haverá impacto tão forte no mercado.  

 
A alta na produção de veículos, de 20% nos primeiros quatro meses do ano em relação 

a 2016, deve continuar, até porque boa parte dela vem do crescimento das 
exportações que, na opinião de Bastos, deve se manter. As vendas internas, por outro 

lado, “talvez até sofram, mas vai depender do tempo em que a insegurança se 
manter.” 
 

Crises e mudanças de hábito não vão derrubar produção global de carros  

24/05/2017 – Fonte: O Estado de S. Paulo 

 
Crises em vários países, busca por veículos mais sustentáveis e menor interesse pelo 
veículo próprio principalmente por parte dos mais jovens não vão levar a um freio na 

produção mundial de veículos, ao menos nos próximos seis anos. 
 

Estudo da consultoria PricewaterhouseCoopers (PwC) indica que a produção global de 
veículos vai crescer em média 3% ao ano até 2023, quando atingirá 112 milhões de 
unidades. No ano passado foram produzidos 92,3 milhões de automóveis e comerciais 

leves e a previsão para este ano é de 94,9 milhões. 
 

A indústria automobilística mundial ultrapassará pela primeira vez a marca de 100 
milhões de veículos produzidos em 2019, um ano depois da previsão inicial da PwC, 
que esperava o feito para 2018. 

 
O acréscimo de 19,7 milhões de veículos nas linhas de montagem mundiais virá 

basicamente de países em desenvolvimento, que vão ampliar suas produções em 18,6 
milhões de unidades, segundo o estudo. 
 

Brasil não contribui.  As montadoras brasileiras terão participação pequena nessa 
alta global. Embora a produção da América do Sul (que tem o Brasil como maior 

produtor) deverá crescer em média 4% ao ano, essa alta vai adicionar, até 2023, cerca 
de 800 mil automóveis e comerciais leves a mais do que em 2016, quando foram 
fabricados na região 2,8 milhões de unidades. 

 
A região que mais contribuirá com a alta é a Ásia-Pacífico em desenvolvimento – onde 

se inclui a China –, com produção de 13,2 milhões a mais de automóveis até 2023. A 
única região que vai retroceder na produção, em 400 mil veículos, é a Ásia-Pacífico 
desenvolvida, que engloba o Japão. 

 
“Apesar de não crescer, essa região terá nível muito bom de utilidade de suas 

fábricas”, diz Marcelo Cioffi, da PwC Brasil. Ou seja, ao contrário de outras regiões, 
incluindo a América do Sul, o nível de ociosidade nesses países será muito baixo. 

 
Hoje, a indústria global opera com 75% a 80% de ocupação das linhas de montagem, 
pouco abaixo portanto do índice considerado rentável, que é acima de 85%. Na 

América do Sul, puxado pelo Brasil, a ociosidade está na casa dos 50%. 
 

União e força do empreendedorismo marcam abertura da Semana da 
Indústria 2017  

24/05/2017 – Fonte: FIEP 

 
Com solenidade em Guarapuava, nesta segunda-feira (22), Fiep abriu a programação 

que percorrerá todas as regiões do Estado 

http://economia.estadao.com.br/blogs/cleide-silva/crises-e-mudancas-de-habito-nao-vao-derrubar-producao-global-de-carros/
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Celebrar a união e a força dos empreendedores para seguir gerando empregos e renda, 
apesar de todas as dificuldades. Com esta mensagem, o presidente da Federação das 

Indústrias do Paraná (Fiep), Edson Campagnolo, abriu nesta segunda-feira (22), 
durante solenidade em Guarapuava, mais uma edição da Semana da Indústria.  

 
Até o próximo dia 29, celebrações ocorrerão em todas as regiões do Estado, em 

referência ao Dia Nacional da Indústria, comemorado em 25 de maio. Em cada 
festividade, a Fiep homenageia empresários ou empresas com destacada atuação pelo 
desenvolvimento da indústria paranaense. Na região dos Campos Gerais, receberam 

a medalha do Mérito Industrial as indústrias Braslumber, com sede em Telêmaco 
Borba, e Calpar, de Castro. 

 
Para o presidente da Fiep, mesmo com a crise econômica que ainda afeta o país, 
intensificada pela enorme turbulência política, a Semana da Indústria serve para dar 

destaque à força do empresário paranaense.  
 

“Diante do momento crítico que o país atravessa, nada mais justo do que mostrar 
aqueles que trabalham, aqueles que geram empregos, que contribuem com impostos 
e que fazem a grandeza não só desta região, mas do nosso Estado e do nosso Brasil”, 

disse Campagnolo.  
 

“Em cada dia desta semana vamos estar em uma região do Estado, celebrando e 
compartilhando com os empresários que eles é que fazem o desenvolvimento do nosso 
país”, completou. 

 
Campagnolo ressaltou ainda que a Semana da Indústria é uma forma de reforçar a 

união do setor industrial, necessária para que se encontrem caminhos para superar as 
dificuldades. “Temos que celebrar a união. Apesar de toda esta crise que estamos 
vivendo, os empreendedores não estão jogando a toalha. Eles estão fazendo o possível 

para transitar neste período que é difícil, na certeza e na convicção de que este tempo 
ruim vai passar”, declarou. 

 
Homenagens  
Na solenidade em Guarapuava, duas empresas da região dos Campos Gerais foram 

homenageadas com a medalha do Mérito Industrial, condecoração entregue pela Fiep 
a indústrias ou empreendedores que contribuem para o crescimento do setor.  

 
A primeira empresa foi a Braslumber, com sede em Telêmaco Borba, dirigida por Luis 
Humberto Pinilla Vásquez, Antonio Tadeu Giacomet e Armando José Giacomet. A 

empresa integra o grupo BrasPine & Braslumber e atua no beneficiamento de madeira 
de pinus. Hoje um dos maiores exportadores do Paraná, emprega 2 mil pessoas. 

 
Para Armando Giacomet, diretor financeiro, que recebeu a medalha em nome da 

empresa, a homenagem é motivo de orgulho. “É o enaltecimento de um trabalho que 
a gente vem desenvolvendo através de nossas empresas, desde o princípio sempre 
voltado em um processo de desenvolvimento regional, criação de empregos e 

formação de pessoas”, afirmou. Giacomet destacou ainda que o reconhecimento é 
fruto do esforço de todos os sócios e colaboradores.  
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“Não há segredo, é 95% transpiração e 5% inspiração. Nós temos trabalho e 
comprometimento de todos os envolvidos. Somos originalmente três fundadores, com 
um trabalho incansável, sem limite de tempo ou dedicação. Não se conquista nada 

sem muito esforço, comprometimento e dedicação, esse é o exemplo que a gente 
procura transmitir”, completou. 

 
A segunda empresa a receber a medalha do Mérito Industrial foi a Calpar, de Castro, 

dirigida pelos irmãos Dionisio e José Bertolini. Fundada em 1968, foi uma das pioneiras 
na disseminação do uso do calcário agrícola na produção brasileira. Com a orientação 
de agrônomos e incentivos do governo, o insumo passou a ser usado, melhorando a 

produtividade das lavouras.  
 

Em 1970, a Calpar adquiriu uma jazida própria. Crescendo e modernizando-se 
constantemente, hoje é a maior indústria de calcário agrícola do Brasil. A Calpar 
integra a holding Grupo Calpar, que emprega cerca de 300 colaboradores, incluindo 

também as empresas Comércio e Agropecuária Brotas, a Granfinale Sistemas 
Agrícolas, a Agropecuária Vale do Iapó e as Termas Riviera. 

 
Dionisio Bertolini destacou, ao receber a medalha, que a homenagem da Fiep é motivo 
de honra, principalmente por ocorrer às vésperas do aniversário de 50 anos da Calpar. 

“Hoje somos a maior referência no que diz respeito ao calcário agrícola no país”, 
orgulhou-se. Ele fez questão ainda de agradecer ao irmão e sócio José, além de 

destacar o papel de toda a família para o sucesso da companhia.  
 
“Nossa empresa é familiar. E nossa família é a parte mais importante de nossos 

negócios”, disse. Por fim, manifestou otimismo com o futuro da empresa por conta do 
ramo em que atua. “Temos confiança em um futuro promissor para o agronegócio 

brasileiro”, concluiu. 
 
As comemorações da Semana da Indústria 2017 no interior seguem nesta terça-feira 

(23), com uma solenidade em Dois Vizinhos, na região Sudoeste. Em seguida, 
acontecem ainda em Toledo, no Oeste (dia 24); Maringá, no Noroeste (dia 25); e 

Arapongas, no Norte (dia 26). As atividades serão encerradas no dia 29, em Curitiba. 
 

Campanha do Sistema Fiep mostra a indústria na vida das pessoas  

24/05/2017 – Fonte: FIEP 
 

O conceito e a criação foram desenvolvidos pela equipe interna de marketing 
institucional  

 
A indústria presente nas atividades do dia a dia  

 
Destacar a importância e a presença da indústria no cotidiano das pessoas é o 

propósito da nova campanha institucional do Sistema Federação das Indústrias do 
Paraná (Fiep). Lançada na semana em que se comemora o Dia da Indústria (25 de 

Maio), a campanha mostra que nas mais diversas atividades, ao longo de todo o dia, 
as pessoas utilizam recursos produzidos pelas indústrias. 
 

Desde as roupas que vestem, os alimentos que consomem, o carro ou ônibus usados 
para o deslocamento ao trabalho, o combustível, o papel da impressora, a energia e 
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os recursos das telecomunicações, por exemplo, são provenientes da atividade 
industrial. 
 

“Tudo o que vemos, sentimos, usamos, têm alguma indústria envolvida. Ela faz parte 
da nossa vida, está unificada a nossa rotina, compõe a nossa história todos os dias e 

é isso o que queremos mostrar com esta campanha”, destaca Thaís Cristiane da Silva, 
gerente corporativo de marketing institucional do Sistema Fiep. Ela conta que todo o 

conceito e a criação da campanha foram desenvolvidos pela equipe interna de 
marketing institucional do Sistema Fiep. 
 

A campanha, que tem como público alvo as indústrias, os sindicatos industriais, os 
trabalhadores da indústria, a sociedade, os formadores de opinião e os colaboradores 

do Sistema Fiep, vai se estender de maio a dezembro. Inclui mídia offline, 
compreendendo os principais meios de comunicação de massa, como jornais, revistas, 
rádio, TV e mídias externas (outdoor e mobiliário urbano), além de investimento em 

mídia online e conteúdo para redes sociais. 
 

Centrais sindicais prometem reunir 100 mil em protesto contra o governo 
Temer  

24/05/2017 – Fonte: Isto É Dinheiro 

 
As centrais sindicais que organizam o protesto desta quarta-feira, 24, em Brasília, na 

chamada Marcha das Centrais, prometem reunir 100 mil pessoas na Esplanada dos 
Ministérios. Caravanas de trabalhadores de várias partes do País já estavam no início 
da manhã concentradas nas proximidades do Parque da Cidade e do Estádio Nacional 

Mané Garrincha, de onde sairão em caminhada para o Congresso.  
 

A previsão é que a Marcha comece às 11h, mas os atos em frente ao Congresso devem 
se intensificar somente perto das 16h, segundo os organizadores. A Esplanada está 
bloqueada para trânsito de veículos desde a 0h desta quarta-feira. Equipes da Força 

Nacional fazem a segurança dos ministérios e grades de proteção foram instaladas na 
frente do Congresso.  

 
Entre as restrições impostas pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal 
aos manifestantes, está a proibição do uso de hastes de bandeiras, garrafas de vidros, 

madeiras e outros objetos cortantes ou perfurantes. Haverá ainda revista pessoal nos 
participantes. Para isso, serão organizados cordões de policiais militares próximos aos 

ministérios e à Catedral.  
 
Embate .  

O líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), fará um discurso neste protesto 
contra as medidas econômicas do Governo de Michel Temer. A renúncia do presidente 

Michel Temer também deverá ser uma das outras bandeiras do movimento.  
 

A participação de Renan no protesto foi acertada na terça-feira, 23, durante mais uma 
reunião do alagoano com sindicalistas. Também participaram do encontro os 
senadores Kátia Abreu (PMDB-TO) e Eduardo Braga (PMDB-AM), além do deputado 

Paulinho da Força (SD-SP).  
 

Em mais um embate com Temer, Renan defende a saída do presidente da República 
para a realização de eleições indiretas. Na terça, em sessão da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), Renan disse que “o “ideal seria conversar com o presidente para 

fazer uma transição rápida e negociada”.  
 

Ele também afirmou que teria demitido o titular da Fazenda, Henrique Meirelles, na 
segunda-feira, 22, após a declaração do ministro de que tocaria as reformas, “com 
Michel (Temer) ou sem Michel”. “O grau de complexidade do Brasil não comporta essa 

ingênua declaração”, afirmou Renan. 
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Renan discursará em ato das centrais sindicais contra governo amanhã  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), fará um discurso na Marcha das 
Centrais sindicais nesta quarta-feira, 24, em Brasília, contra as medidas econômicas 

do governo Michel Temer.  
 

O pronunciamento será às 10 horas, no Parque da Cidade.  
Depois do discurso do peemedebista, por volta das 11 horas, os manifestantes 
seguirão em direção ao Congresso, onde será realizado ato contra as reformas 

trabalhista e previdenciária.  
 

A participação de Renan no protesto foi acertada nesta terça-feira, 23, durante mais 
uma reunião do alagoano com sindicalistas. Também participaram do encontro os 
senadores Kátia Abreu (PMDB-TO) e Eduardo Braga (PMDB-AM), além do deputado 

Paulinho da Força (SD-SP).  
 

Renúncia   
Em mais um embate com Temer, Renan defende a saída do presidente da República 
para a realização de eleições indiretas. Mais cedo, durante sessão da Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE), ele disse que “o ideal seria conversar com o presidente 
para fazer uma transição rápida e negociada”.  

 
Ele também afirmou que teria demitido o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, na 
segunda-feira, 22, após a declaração de que tocaria as reformas, “com Michel (Temer) 

ou sem Michel”. “O grau de complexidade do Brasil não comporta essa ingênua 
declaração”, completou Renan. 

 

Centrais querem nova greve geral para  daqui a 15 dias, diz Paulinho da Força  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O presidente da Força Sindical, deputado Paulo Pereira da Silva (SD-SP), o Paulinho 

da Força, afirmou nesta quarta-feira, 24, que as centrais sindicais devem se reunir 
ainda nesta semana para deliberar uma nova greve geral para daqui a 15 ou 20 dias.  
 

Segundo o deputado, a paralisação será em função do avanço da reforma trabalhista 
no Senado, e não da permanência ou não de Michel Temer na Presidência da República.  

Paulinho reclama que os últimos atos dos sindicalistas não tiveram respaldo no 
governo. “Temos que aumentar a pressão porque nós estamos fora da discussão. Aqui 
trabalhador não apita”, comentou.  

 
As centrais sindicais e movimentos sociais realizam na manhã desta quarta marcha 

em Brasília contra as medidas econômicas do Palácio do Planalto. A concentração teve 
início ainda pela manhã, no entorno do estádio Mané Garrincha. Os manifestantes 

devem seguir em direção ao Congresso por volta das 11h.  
 
Segundo Paulinho, os líderes sindicais têm uma reunião agendada com o presidente 

da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), às 13h. 
 

Comissão considera li do parecer sobre reforma trabalhista após confusão  

24/05/2017 – Fonte: G1 
 

Relatório chegou a ser entregue, mas, após bate - boca, sessão foi suspensa 
sem que leitura fosse efetivamente feita. Com decisão do presidente da CAE, 

votação pode ser na próxima s emana.  
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O presidente da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, Tasso Jereissati 
(PSDB-CE), anunciou na tarde desta terça-feira (23) ter considerado lido o parecer de 
Ricardo Ferraço (PSDB-ES) sobre a reforma trabalhista. No relatório, o tucano sugere 

a aprovação do projeto.  
 

A decisão de Jereissati, confirmada pela secretaria da CAE, foi tomada mesmo sem a 
efetiva leitura do texto.  

 
Após Ferraço apresentar o parecer, houve bate-boca entre parlamentares da base 
aliada do governo e da oposição. A confusão fez com que a sessão fosse suspensa por 

Tasso Jereissati por cerca de uma hora.  
 

Com a decisão do presidente da Comissão de Assuntos Econômicos, o relatório de 
Ricardo Ferraço poderá ser votado na próxima na terça (30), isso porque foi concedida 
a chamada vista coletiva, em que os senadores terão uma semana para analisar o 

parecer sobre a reforma.  
 

Antes de ir ao plenário do Senado, contudo, a proposta ainda terá de ser analisada 
pelas comissões de Constituição e Justiça (CCJ) e de Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado.  

 
A confusão  

Na sessão desta terça, senadores da oposição apresentaram um pedido para adiar a 
leitura do relatório de Ricardo Ferraço. O requerimento foi rejeitado por 13 votos a 11.  
Após a votação, houve protestos e os senadores começaram a discutir mais uma vez 

o adiamento da leitura do relatório.  
 

O senador Tasso Jereissati se preparava para passar a palavra para o relator Ricardo 
Ferraço fazer a leitura quando Lindbergh Farias (PT-RJ) foi em direção ao relator 
dizendo que a oposição não ia permitir a leitura.  

 
Houve, então, gritaria, empurrões e os senadores ficaram exaltados.  

 

 
 

Confusão na sessão da CAE que analisava o parecer de Ricardo Ferraço sobre a 
reforma trabalhista (Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado)  
 

Lindbergh Farias e Ataídes Oliveira (PSDB-TO), mais exaltados, precisaram ser 
contidos por colegas e até seguranças.  

 
Parlamentares contrários à reforma se dirigiram, em seguida, à mesa e fizeram um 
cordão de isolamento para impedir a leitura do relatório.  
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Senador Ataídes Oliveira é segurado durante confusão na sessão da CAE (Foto: Marcos 

Oliveira/Agência Senado)  
 
Nesse momento, Ataídes e Randolfe Rodrigues (Rede-AP) trocaram acusações. O 

senador tucano, gritando, precisou ser contido por Otto Alencar (PSD-BA).  
 

A sessão, neste instante, foi suspensa pelo presidente da comissão. Algumas pessoas 
que estavam na plateia acompanhando a reunião da comissão gritavam palavras de 
ordem contra o presidente Michel Temer.  

 
Depois de mais de uma hora de suspensão, Tasso considerou o relatório lido e 

concedeu a vista coletiva. Então, a reunião foi encerrada.  
 
O projeto de reforma  

Enviada pelo governo Temer ao Congresso no ano passado, a reforma estabelece 
pontos que poderão ser negociados entre patrões e empregados e, em caso de acordo 

coletivo, passarão a ter força de lei.  
 
Em uma mensagem enviada ao Congresso em fevereiro deste ano, Temer chegou a 

defender a aprovação das reformas trabalhista e da Previdência para o Brasil superar 
"a maior crise da história".  

Crise política  
A entrega do parecer de Ferraço, porém, acontece em meio à maior crise política do 
governo desde que o presidente Michel Temer assumiu.  

 
Na semana passada, ele se tornou alvo de inquérito no Supremo Tribunal Federal (STF) 

após as delações dos donos e executivos da JBS. Ele será investigado pelos crimes de 
corrupção passiva, obstrução à Justiça e organização criminosa.  

 
Enquanto senadores aliados ao governo defendiam a leitura do relatório ainda nesta 
terça, para sinalizar que, apesar da crise, as propostas da área econômica estão em 

andamento, parlamentares da oposição queriam barrar a leitura, focando os debates 
no atual momento político.  

 

 
Senador Ricardo Ferraço (PMDB-ES) foi um dos que discursou antes do início da 

votação (Foto: Geraldo Magela/Agência Senado)  
 

Relatório  
No relatório, Ricardo Ferraço recomenda a aprovação do projeto conforme a redação 
enviada pela Câmara, mas sugere algumas mudanças a serem feitas pelo governo 
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quando o presidente Temer for sancionar a proposta. Essas mudanças foram 
negociadas com senadores aliados do Palácio do Planalto.  
 

Entre os pontos da reforma que Ferraço propõe mudanças a serem feitas pelo 
Executivo, estão:  

 
¶ que permite que gestantes e lactantes trabalhem em locais com graus mínimo 

e médio de insalubridade mediante a aprovação de atestado médico: 
¶ "O dispositivo como está implicaria abrir espaço para abusos contra mulheres 

menos esclarecidas, com menor poder de barganha e em ambientes mais 

insalubres e desprotegidos do que os hospitais", diz o relatório.  
¶ O ponto que retirava o descanso de 15 minutos para as mulheres antes do início 

da hora extra: 
¶ "Novamente, embora reconheçamos a demanda pela mudança, também 

reconhecemos que em muitos setores a manutenção da norma é necessária 

para proteger a higidez, saúde e segurança da mulher", explica Ferraço.  
¶ A regulamentação do trabalho intermitente, que permite que o empregado seja 

contratado sem horário fixo, convocado três dias antes da prestação do serviço. 
Ferraço sugere uma MP com regras mais específicas do que as aprovadas pela 
Câmara: 

¶ "Muito embora acreditemos que a realidade de diversos setores da economia 
não se enquadra na lógica do trabalho intermitente, esta regulação não pode 

ser deixada para ser feita isoladamente pelo mercado. Temos de reconhecer 
que há enorme desigualdade no grau de maturidade das relações de trabalho 
pelo País, e que permitir o trabalho intermitente de qualquer forma pode levar 

a abusos e à precarização", afirma o relator.  
¶ A possibilidade de acordos individuais determinarem jornada de 12 horas de 

trabalho com 36 horas de folga. Para Ferraço, isso só deve ser feito com acordos 
coletivos: 

¶ "Entendemos que da forma como consta no projeto, a previsão não protege 

suficientemente o trabalhador, que pode ser compelido a executar jornadas 
extenuantes que comprometem a sua saúde e até a sua segurança. Permitir a 

jornada 12 por 36 por acordo ou convenção coletiva nos parece suficiente para 
flexibilizar a jornada nos setores em que a realidade da atividade necessita 
deste tratamento diferenciado", argumenta Ferraço.  

 
Apesar do acordo entre senadores e Planalto, não necessariamente as mudanças 

sugeridas por Ferraço serão aceitas pelo Executivo.  
 
Até o momento, o texto aprovado pela Câmara ainda não foi alterado. Um dos pontos 

mais polêmicos da proposta, o que põe fim à obrigatoriedade do imposto sindical, 
permanece na reforma trabalhista.  

 

Relatório de reforma trabalhist a é publicado com previsão de ajuste via veto 
e MP  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Enquanto a confusão se instalou na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, o relatório produzido por Ricardo Ferraço (PSDB-ES) foi publicado na página 

da CAE na internet. O parecer pede a aprovação do texto vindo da Câmara dos 
Deputados, mas sugere alterações em alguns pontos por veto presidencial ou edição 
futura de medida provisória.  

 
O documento de 74 páginas confirma a estratégia de avançar com o texto no Senado 

sem alterar o projeto aprovado na Câmara. Para incluir as alterações sugeridas pelos 
senadores, o parecer de Ferraço sugere ajustes fora da Casa – com a necessidade de 
atuação do Palácio do Planalto.  
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“Concertamos junto ao Poder Executivo que alguns itens da proposta em tela devem 
ser vetados, podendo ser aprimorados por meio da edição de medida provisória que 
contemple ao mesmo tempo o intuito do projeto aprovado na Câmara dos Deputados 

e o dever de proteção externado por muitos parlamentares”, cita o parecer divulgado 
por Ferraço.  

 
Trabalho insalubre   

O parecer da reforma trabalhista recomenda ao presidente da República o veto ao 
trecho do projeto que altera as regras para o trabalho de gestantes e lactantes em 
locais considerados insalubres.  

 
“O dispositivo como está implicaria abrir espaço para abusos contra mulheres menos 

esclarecidas, com menor poder de barganha e em ambientes mais insalubres e 
desprotegidos”, cita o documento produzido por Ferraço.  
 

“Entendemos ser inoportuna a alteração pretendida para o artigo 394 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT)”, cita a argumentação do senador tucano.  

 
Ferraço reconhece “demanda legítima a favor da mudança” entre médicas e 
enfermeiras que trabalham em locais que podem ser considerados insalubres, como 

hospitais e laboratórios.  
 

Para o senador, “a missão de reformar a CLT é a de buscar um equilíbrio que contemple 
o mercado de trabalho de diversos Brasis, e não o de legislar pela exceção de acordo 
com demanda deste ou daquele setor”.  

 
Diante dessa avaliação, o texto sugere “posterior veto e regulamentação dos 

dispositivos aqui tratados”. 
 

CAE rejeita recurso de Ran dolfe que poderia atrasar relatório de reforma  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado rejeitou recurso apresentado 
pelo senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) que poderia atrasar a apresentação do 
relatório da reforma trabalhista.  

 
Com o argumento de que o documento não foi apresentado previamente aos 

parlamentares, como prevê o regimento, o senador questionou o procedimento usado 
pelo relator Ricardo Ferraço (PSDB-ES) que promete apresentar o documento nesta 
sessão da CAE.  

 
O requerimento foi rejeitado por pequena margem de votos. Ao todo, 13 senadores 

foram contra o pedido enquanto 11 apoiaram o requerimento do senador da Rede.  
 

Logo após a divulgação do placar, houve bate-boca entre senadores da oposição e 
governo. 
 

CAE tem debate acalorado sobre reforma trabalhista antes da leitura do 

relatório  

24/05/2017 – Fonte: Senado Notícias 
 
PLC 38/2017  

 
Em uma reunião bastante acalorada, que durou mais de seis horas, a Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE) realizou mais um debate sobre a reforma trabalhista nesta 
terça-feira (23).  A reforma foi defendida e criticada pelos convidados para a audiência 
e pelos senadores que participaram do debate. O argumento favorável é o de que a 
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reforma elevará o emprego e a crítica é a de que vai tornar precárias as condições de 
trabalho. 
 

A audiência foi solicitada por senadores da oposição, como Gleisi Hoffmann (PT-PR) e 
Lindbergh Farias (PT-RS) sob a justificativa de terem um debate mais equilibrado e 

com o enfoque nos impactos da reforma trabalhista na economia. O debate foi mais 
intenso porque a oposição queria obstruir a leitura do relatório do PLC 38/2017, que 

reforma as leis trabalhistas, marcada para a segunda parte da reunião. 
 
Falaram dois convidados pela oposição e dois pela situação. O professor e economista 

da Universidade de Campinas (Unicamp) Márcio Pochmann, convidado pela oposição, 
afirmou que a reforma trabalhista não vai elevar o nível de emprego no país. Ele citou 

um estudo da Organização Internacional do Trabalho (OIT), realizado entre 2008 e 
2014 em 110 países que realizaram mudanças na legislação trabalhista. O estudo 
concluiu que não houve efeito relevante das reformas sobre a elevação do emprego. 

 
- As mudanças na legislação trabalhista, seja para proteger o trabalhador, seja  para 

liberalizar o funcionamento do mercado de trabalho, não impactam o mercado de 
trabalho, não elevam o nível de emprego, porque a determinação do emprego em uma 
economia capitalista é dada pelo nível de demanda agregada, e não pelo custo da mão 

de obra - disse o economista. 
 

O professor de economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV), André Portela, que 
defende a reforma, chamou a atenção para o alto grau de rotatividade no mercado de 
trabalho brasileiro mesmo em tempos em que a economia não estava em crise.  Para 

ele, a proposta de reforma trabalhista ataca pontos da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), para melhorar a proteção aos trabalhadores e incentivar relações de 

trabalho duradouras e ganhos de produtividade. 
 
- Ela [a proposta] permite ganhos entre as partes;  propõe a redução dos custos de 

transação; permite alguma flexibilidade entre horas e benefícios, o que é importante 
para ajustes em situações de choques negativos; reduz as incertezas jurídicas, dado 

o ativismo do nosso Judiciário trabalhista; tenta alinhar estruturas de incentivos para 
relações de trabalho duradouras, além de adequar a proteção ao trabalhador às novas 
formas de relações do trabalho devido às novas tecnologias - disse André Portela sobre 

a reforma. 
 

Segundo o professor de economia da Unicamp, Eduardo Fagnani, convidado pela 
oposição, a reforma trabalhista trará impactos negativos para a economia do país e 
para a Previdência. Ele explicou que a terceirização e a reforma trabalhista vão incidir 

sobre os 50% que contribuem. Para Fagnani, a reforma pode representar uma 
“combinação explosiva”, que pode conduzir a uma inviabilidade financeira no médio 

prazo. 
 

- Nós vamos ter, com a reforma trabalhista, uma série de trabalhos temporários ou 
trabalhos intermitentes – que são trabalhos de curta duração. O que acontece com 
isso? Acontece que a pessoa fica trabalhando durante um período, sai do mercado de 

trabalho, volta depois; prolonga o seu tempo de contribuição para a Previdência; 
dificilmente vai conseguir comprovar 25 anos para Previdência e dificilmente vai se 

sentir estimulado para contribuir para a Previdência - explicou. 
 
O professor da instituição de ensino e pesquisa Insper, Sérgio Pinheiro Firpo, afirmou 

que as regras trabalhistas atuais não são inclusivas no que diz respeito aos 
trabalhadores que estão ingressando no mercado, porque elas entram em detalhes 

minuciosos da relação de trabalho. Além disso, para Sérgio, os acordos feitos por 
sindicatos acabam sendo revistos na Justiça do Trabalho, o que tira a legitimidade dos 
sindicatos. 
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- A principal ideia é que [a reforma] torne a legislação mais flexível e com menos 
incertezas, ao ampliar e regular o alcance do trabalho parcial, o que permitirá que 
trabalhadores mais jovens e aqueles com filhos pequenos tenham mais opções em 

suas buscas; regular o teletrabalho, que vai reduzir custos desnecessários de 
deslocamento e permitir que trabalhadores em determinadas ocupações ampliem suas 

buscas por emprego. Há toda uma mudança tecnológica que a gente tem que levar 
em conta - afirmou. 

 
Debate  
Os senadores da oposição criticaram a reforma, dizendo que as condições de trabalho 

se tornarão precárias e que, num momento de crise, os trabalhadores não conseguirão 
ter seus direitos garantidos. Além disso, a oposição afirmou que a reforma beneficiará 

apenas os empresários e que não deveria estar tramitando no momento de crise 
política que se vive no país. 
 

A senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR) afirmou que deve ficar claro que o objetivo da 
reforma trabalhista não é o de aumentar o emprego, mas o de colocar sobre os mais 

pobres o ônus da dívida pública. 
 
- Quando há uma crise econômica, quando cai a receita, há menos recursos públicos 

à disposição, há uma disputa por eles. Então, cortam-se benefícios sociais, cortam-se 
programas sociais, cortam-se investimentos, para poder pagar a dívida pública.  

 
O que sustenta a dívida pública? São os títulos públicos remunerados por uma alta 
taxa de juros. E grande parte desses títulos públicos não está só no sistema financeiro, 

nos bancos, mas também faz parte do setor produtivo brasileiro. Por isso, a maioria 
dos empresários do setor financeiro apoia a reforma da Previdência, apoiou a PEC 55, 

que virou a Emenda Constitucional 95, e vai apoiar a reforma trabalhista, porque 
também tem impacto em recursos do Estado - disse a senadora. 
 

O senador Humberto Costa (PT-PE) afirmou que a reforma só interessa aos 
empresários brasileiros e que os trabalhadores serão prejudicados, especialmente com 

a terceirização e o trabalho intermitente. 
 
- Não imaginem que aqui no Brasil os empresários vão adotar essas medidas para 

quem está fora do mercado trabalho. A terceirização vai para quem está trabalhando 
hoje com outro modelo de contrato de trabalho; trabalho intermitente vai para quem 

está trabalhando hoje, porque, lamentavelmente, a mentalidade do empresariado 
brasileiro é a de aumentar a a sua margem - disse. 
 

Ronaldo Caiado (DEM-GO) disse que a reforma é necessária para superar as distorções 
entre os trabalhadores e melhorar a situação daqueles que estão na informalidade. 

Caiado citou dados do IBGE que demonstrariam que trabalhadores do setor privado 
ganham menos do que do setor público. Ainda de acordo com Caiado, 50% da 

população estão na informalidade e têm rendimentos ainda mais baixos. Para ele, cabe 
ao Senado encontrar caminhos para a reforma, mas não necessariamente aquela 
encaminhada por Temer. 

 
Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE) observou que o país precisa enfrentar problemas 

como a alta rotatividade no mercado de trabalho, a informalidade e os conflitos. Ainda 
segundo o senador, as pequenas e médias empresas vão crescer com uma legislação 
mais flexível. Ele também prevê o aumento do emprego e dos salários. 

 
- Setenta por cento das empresas no Brasil tem até oito empregados. A legislação 

trabalhista, portanto, não é para o grande, é para o pequeno.  Temos que estar 
olhando para eles, para aqueles que estão na informalidade. Estamos fazendo um 
debate que é oportuno. Queremos uma [legislação] que possa ser flexibilizada, sim, 

para que possa contribuir para uma maior formalização e diminuir conflitos no trabalho 
- disse o senador. 



Jereis sati lamenta divergências sobre leitura do relatório da reforma 

trabalhista  

24/05/2017 – Fonte: Senado Notícias 

 

 
O senador Tasso Jereissati (PSDB-CE), presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, criticou em Plenário a postura de senadores da oposição, que se 

rebelaram na comissão contra a leitura do relatório sobre a reforma trabalhista. 
 
O projeto de lei da Câmara que propõe uma reforma da legislação trabalhista está 

sendo relatado pelo senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES). 
Segundo Tasso Jereissati, a divergência entre oposição e governistas gerou um “clima 

de ódio” que podia ser visto nos rostos de alguns parlamentares. 
 
Ao afirmar que precisou sair da sala da comissão devido à ameaça de agressão física 

por parte dos senadores da oposição, Tasso relatou que nem em palanques, durante 
disputas eleitorais, ou em toda o tempo em que atua no Congresso viu reações tão 

violentas. 
 
- Eu fiz um apelo e disse que estava disposto ali, não como presidente da comissão, 

mas como presidente do PSDB, a fazer uma interlocução, porque não era possível mais 
ao pais nós continuarmos neste momento de ódio, de raiva, de rancor, em que 

brasileiros se odeiam e se agridem e têm uma intolerância absoluta com qualquer 
opinião que seja contrária a deles - disse o senador. 
 

Ferraço dá relatório como lido e confirma votação de reforma para dia 30  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
Após muito bate-boca e confusão, os senadores da base do governo conseguiram uma 

saída para completar a leitura do parecer da reforma trabalhista na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE). O relator Ricardo Ferraço (PSDB-ES) deu o parecer como 
lido e confirmou que a votação no colegiado está agendada para a próxima terça-feira, 

30.  
 

“Dei o relatório como lido e foi concedida vista. A tendência é que a votação seja já na 
próxima terça-feira. O calendário da reforma trabalhista está absolutamente mantido”, 
afirmou Ferraço.  

 
O líder do governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), e o vice-presidente do 

Senado, Cássio Cunha Lima (PSDB-PB), deixaram a sala da comissão confirmando a 
decisão da base de dar o relatório como lido. Os senadores foram perseguidos nos 
corredores do Senado por manifestantes aos gritos de “golpistas”.  

 
“Dar como lido não é ler. Não consideramos a leitura do relatório”, afirmou o senador 

Randolfe Rodrigues (Rede-AP). Ele e a senadora Fátima Bezerra (PT-RN) afirmaram 
que vão buscar solução regimental para entrar com recurso ao plenário da leitura do 
relatório.  

 
“Quem achar que deve, pode pedir recurso”, argumentou o relator. “Oposição não 

precisa concordar com a leitura”, alegou Ataídes Oliveira (PSDB-TO), que também se 
envolveu em um bate-boca com Randolfe e precisou ser apartado por outro senador.  
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O senador Cássio Cunha Lima deixou a comissão e foi discursar em plenário contra a 
ação da oposição para impedir a leitura do relatório. “Se a regra for impedir no grito, 

no braço, acabou o Parlamento. Vimos atos de selvageria na comissão”, alegou.  
 

O presidente da comissão, Tasso Jereissati (PSDB-CE), precisou deixar o colegiado 
escoltado pela Polícia Legislativa. 

 

Reforma trabalhista mercantiliza os trabalhadores, denunciam sindicalistas  

24/05/2017 – Fonte: Senado Notícias 

 
¶ PLC 38/2017  

 
O que se busca implantar por meio da reforma trabalhista (PLC 38/2017) é um novo 
modelo sócio-econômico no país, baseado na prioridade absoluta do capital sobre o 

trabalho e na retirada e precarização de direitos da classe trabalhadora. Essa foi a 
tônica da maior parte das manifestações dos participantes da audiência pública que 

discutiu o texto na Comissão de Direitos Humanos (CDH). 
 
Um dos que denunciaram a reforma sob esta ótica foi Kleber Vinicius, da Defensoria 

Pública da União (DPU). Para ele, a reforma busca a mercantilização e coisificação dos 
trabalhadores. Um dos pontos criticados é a abertura total que a reforma está dando 

para a atuação de empresas terceirizadas em todos os setores da economia, 
informando que tem aumentado muito os casos de fraudes aos trabalhadores 
cometidas por este meio. 

 
- Este é o maior problema hoje no mercado de trabalho, a DPU não consegue nem 

executar judicialmente estes picaretas. Tem casos de empresas fechadas há quase 
dez anos, porque o "laranja" que foi usado como dono era um mendigo, e a gente não 
consegue nem executar judicialmente o dono real - lamentou. 

 
Ele também criticou o discurso do governo de que a reforma fortalecerá o poder de 

negociação dos trabalhadores. Para ele, a maior parte da massa de trabalho no país 
não é representada por sindicatos fortes, portanto ou aceitarão as regras impostas 
pelos patrões ou serão demitidos. 

 
O representante do DPU também considerou "absurdo" o artigo que precifica o dano 

moral, o que no seu entender institucionaliza que a pessoa "passa a valer em sua 
cidadania de acordo com o salário que recebe", também prejudicando os mais pobres. 
 

Maximização dos lucros  
Luiz Carlos Prates, da Central Sindical Popular (CSP/Conlutas), também entende que 

a filosofia da reforma é tornar a classe trabalhadora apenas mais um meio de 
acumulação de lucros aos detentores do grande capital, abrindo mão de qualquer 

responsabilidade social. 
 
O negociado sobre o legislado não se efetivará, acredita, porque no Brasil "não existe 

negociação entre desiguais sem proteção legal, nunca haverá negociação livre, o que 
vai decidir é o poder do patrão de demitir". 

 
Vicente Salistre, da Central dos Trabalhadores do Brasil (CTB), disse que o objetivo do 
atual governo é "institucionalizar a barbárie" por meio das reformas trabalhista e 

previdenciária, num modelo em que o Estado não teria mais a obrigação de incluir 
socialmente dezenas de milhões de seus cidadãos, rompendo com pactos sociais 

estabelecidos na Constituição de 1988 e na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 
Para o advogado Mauro Menezes, especialista em Direito Sindical, a atual reforma é 
um enorme retrocesso, fazendo com que os direitos trabalhistas regridam 100 anos. 
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- É a personificação do projeto que a elite tem paro povo, praticamente um neo-
escravismo - criticou, detalhando ainda que nenhum país do mundo fez uma reforma 
em suas leis trabalhistas "com essa amplitude, revogando mais de 100 direitos de uma 

só vez". 
 

Crescimento da corrupção  
O PLC 38/2017 também foi criticado pelo procurador Angelo Costa, do Ministério 

Público do Trabalho (MPT). Ele informou que o MPT realizou uma consulta formal à 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), que confirmou que o Brasil poderá ser 
condenado em foros internacionais caso seja sancionado o texto como foi aprovado na 

Câmara dos Deputados, por confrontar diversos acordos dos quais o país é signatário. 
 

Costa também não acredita que a reforma possa gerar empregos, apenas 
"generalizará a informalidade em todo o mercado de trabalho". Ele também vê riscos 
de aumento da corrupção por meio da terceirização na administração pública. 

 
Outro procurador, Renan Kalil, apresentou uma pesquisa da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (Fiesp), segundo a qual 73% dos empresários também não 
acreditam que a reforma trabalhista possa gerar empregos de forma significativa. 
 

A manutenção da contribuição sindical obrigatória aos sindicatos também foi defendida 
na audiência pública, sob o argumento de que as entidades patronais continuarão 

tendo acesso a recursos milionários não afetados pelo atual projeto. Também foram 
muito criticados pelos participantes da audiência os artigos que limitam o acesso à 
Justiça Trabalhista. 

 
A defesa da reforma foi feita por representantes da Federação Brasileira dos Bancos 

(Febraban) e do Ministério do Trabalho, que reiteraram que a reforma reforça o poder 
de negociação dos sindicatos e não permite que os direitos constitucionais sejam 
retirados. 

 

Reforma trabalhista já recebeu 186 emendas no Senado  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
O projeto de reforma trabalhista já recebeu 186 emendas no Senado. O Projeto de Lei 

da Câmara 38 de 2017 que altera a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) recebeu 
as primeiras emendas no dia 4 de maio propostas pela senadora Vanessa Grazziotin 

(PCdoB-AM).  
 
As emendas mais recentes foram apresentadas pelos senadores José Pimentel (PT-

CE) e Kátia Abreu (PMDB-TO) com data desta terça-feira, 23.  
 

Na Comissão de Assuntos Econômicos do Senado, continua a audiência pública iniciada 
pouco depois das 9 horas que ouve os últimos especialistas que debatem a reforma 

trabalhista.  
 
Após o debate, o relator do texto, senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES), promete 

apresentar o texto do relatório aos demais senadores. 
 

Relatório mantém previsão de jornada de 12 x 36 horas em  acordos coletivos  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O parecer do relator da reforma trabalhista, Ricardo Ferraço (PSDB-ES), diz que a 
possibilidade de jornada de trabalho de 12 horas com descanso em seguida de 36 

horas precisa “ser mais bem regulamentado”.  
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No documento, senador tucano demonstra preocupação com o uso indiscriminado 
desse tipo de contrato e, por isso, sugere que apenas acordos coletivos poderão tratar 
desse tema – sem a possibilidade de negociação individual entre patrão e empregado.  

 
“Entendemos que a mudança é até constitucional, já que a Constituição é clara ao 

diferenciar o que pode ser negociado por acordo individual e por acordo coletivo. No 
entanto, entendemos que da forma como consta no projeto, a previsão não protege 

suficientemente o trabalhador, que pode ser compelido a executar jornadas 
extenuantes que comprometem a sua saúde e até a sua segurança”, cita o documento.  
 

Ferraço defende “permitir a jornada 12 por 36 por acordo ou convenção coletiva”. Esse 
tipo de acordo coletivo, diz o senador, “parece suficiente para flexibilizar a jornada nos 

setores em que a realidade da atividade necessita deste tratamento diferenciado”.  
 
Diante desse parecer, o relatório sugere que o trecho que prevê a jornada 12 x 36 

seja vetado pelo presidente com posterior edição de medida provisória para 
regulamentar o tema. 

 

Negociação do intervalo de almoço deverá ser regulament ada por MP  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O parecer do relator da reforma trabalhista, Ricardo Ferraço (PSDB-ES), recomenda 

que a flexibilização do horário de almoço deve ser regulamentada fora da reforma 
trabalhista em medida provisória a ser editada pelo Palácio do Planalto.  
 

“Julgamos não estar madura a discussão referente à prevalência do negociado sobre 
o legislado em relação ao intervalo intrajornada, que poderia ser reduzido para até 30 

minutos na forma do inciso III do art. 611-A”, cita o documento apresentado aos 
senadores.  
 

“Pautados pelo binômio flexibilidade e proteção, consideramos que esta proposta 
merece maior reflexão, sob risco de gerar precarização das condições de trabalho, com 

consequências sobre a saúde e a segurança do trabalhador”.  
 
Diante dessa avaliação, o senador capixaba sugere veto e posterior regulamentação 

em MP. 
 

Relatório veta representa nte de empregado e pede posterior regulamentação  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O parecer do relator da reforma trabalhista, Ricardo Ferraço (PSDB-ES), pede “maior 
reflexão” sobre o trecho da reforma que trata da criação da figura do representante 

dos empregados na própria empresa. “Entendemos que a regulação de um dispositivo 
constitucional merece uma discussão mais cuidadosa”, cita o documento que sugere 

veto e posterior regulamentação.  
 
“É preciso que fique mais clara a diferença de atribuições entre estes representantes 

e os sindicatos, sob pena de serem corroídas as estruturas que defendem os 
trabalhadores, com risco de desproteção”, cita o documento. Esse representante, 

lembra o parecer, já está previsto na Constituição, “poderia se ocupar de questões 
mais cotidianas da vida dos trabalhadores”.  
 

“O representante poderia ser uma figura que amplie no dia a dia o diálogo entre 
empresas e trabalhadores, melhorando as condições de trabalho e solucionando 

problemas menores que hoje acabam congestionando o Judiciário”, cita o relatório. 
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Parecer mantém descanso de 15 minutos antes da hora extra para mulher  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O parecer do relator da reforma trabalhista, Ricardo Ferraço (PSDB-ES), pede que seja 
vetado trecho do projeto que acaba com o intervalo de 15 minutos de descanso para 

trabalhadoras entre a jornada normal e a hora extra.  
 

“Embora reconheçamos a demanda pela mudança, também reconhecemos que, em 
muitos setores, a manutenção da norma é necessária para proteger a higidez, saúde 
e segurança da mulher”, cita o documento produzido pelo senador tucano.  

 
Na argumentação, Ferraço lembra que o Supremo Tribunal Federal (STF) considerou 

constitucional a previsão do trecho da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) que 
prevê o intervalo de 15 minutos. 
 

 “O relator, ministro Dias Toffoli, foi particularmente sensível em seu voto ao 
reconhecer que o dispositivo se justifica por haver um componente orgânico, biológico, 

inclusive pela menor resistência física da mulher e um componente social que decorre 
da dupla jornada da mulher. O ministro foi acompanhado na ocasião pela maioria do 
Pleno, incluindo com os votos das ministras Cármen Lúcia e Rosa Weber”, cita o 

documento do relator. 
 

Artigo: Proposta de refor ma trabalhista não retira nenhum direito  

24/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 

 

 

Parlamentares da oposição fazem protesto durante a leitura do relatório da reforma 
trabalhista 

 

Seguindo o mesmo padrão de desinformação e superficialidade presente nas críticas 
à reforma da Previdência, a reforma trabalhista aprovada recentemente na Câmara 
dos Deputados, e em exame no Senado, tem sido alvo de ataques sem maiores 

preocupações com as reais implicações da proposta.  
 

O interesse é apenas o de gerar ruídos políticos para fins eleitorais, em mais uma 
demonstração clara de desonestidade intelectual.  

 
De fato, a principal questão que vem sendo levantada é que a reforma está "retirando 
direitos dos trabalhadores". Isso é simplesmente falso. A proposta não retira direitos; 

apenas permite que alguns sejam negociados por convenção coletiva, ou acordo 
individual entre as partes, em casos bem pontuais.  

 
Em particular, não são negociáveis direitos tais como férias, 13º, a jornada além do 
máximo permitido em lei, FGTS, normas de segurança ou medicina do trabalho.  

 
Por outro lado, a proposta permite que normas coletivas regulem arranjos como a 

jornada de 12 horas num dia, seguida de 36 horas interruptas de descanso, que já 
existe hoje, diga-se, mas em quadro de insegurança jurídica. Ou ainda que se reduza 
o intervalo para refeição, como também já ocorre para algumas categorias, mas sob 

risco de contestação judicial à frente.  
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Nota-se, aliás, que a possibilidade de negociação coletiva não contraria nossa ordem 
jurídica; ao contrário, o inciso XXVI do artigo 7º da Constituição Federal deixa claro 
que o "reconhecimento das convenções e acordos coletivos de trabalho" faz parte dos 

direitos dos trabalhadores. Isso dito, se nenhum direito é eliminado, que diferença faz 
a reforma?  

 
Como notado nos exemplos acima, a principal virtude do projeto consiste em dar 

embasamento legal às negociações coletivas, regulando práticas em larga medida já 
existentes, mas que, por não serem previstas na CLT, e não terem o mesmo amparo 
legal que virá com as alterações propostas, davam margem a um passivo trabalhista 

de difícil mensuração por parte das empresas.  
 

A falta de clareza das regras do jogo induz um comportamento defensivo. 
Concretamente, para escapar de potenciais conflitos, empresas preferem adiar o 
máximo possível a decisão de contratação, ou mesmo buscar alternativas que 

minimizem esse passivo.  
 

Sob normas mais bem estabelecidas, uma vez que a economia comece a se recuperar 
de maneira mais sólida, inclusive no que se refere ao emprego, a tendência é de 
resposta mais rápida dessa variável do que seria segundo o regramento anterior, e 

muito possivelmente privilegiando mais a formalização do trabalho do que ocorreria 
sem a reforma.  

 
Não se trata de dizer, queremos deixar claro, que a reforma trabalhista por si só tenha 
o poder de iniciar um forte processo de geração de empregos, mas sim que a 

recuperação cíclica que se avizinha deve se traduzir mais rapidamente em aumento 
do emprego, em particular do emprego formal, do que seria o caso se nossa legislação 

trabalhista permanecesse inalterada.  
 
Estabilidade fiscal é condição necessária para o crescimento sustentado, mas precisa 

ser complementada por reformas que privilegiem o aumento da produtividade, para 
que tal crescimento se materialize. A reforma trabalhista é apenas um dos primeiros 

passos nessa longa jornada.  
 
(Antonio Delfim Netto- Este artigo foi escrito em parceria com SÉRGIO 

SCHWARTSMAN , 49, bacharel em direito pela PUC-SP, pós-graduando em direito do 
trabalho e direito processual e sócio-coordenador da área trabalhista da Lopes da Silva 

& Associados).  
 

Reformas são necessárias p ara a retomada do crescimento econômico  

24/05/2017 – Fonte: EM.com 
 

Na avaliação de empresários, economistas e pesquisadores, reformas da 
Previdência e tributária são fundamentais para destravar setor produtivo e 

levar à retomada  

 

  
Tafner, especialista em Previdência, projeta desequilíbrio sem as mudanças (foto: Jair 
Amaral/EM/D.A Press)  
 

Reformas econômicas estão diretamente relacionadas com a retomada do crescimento 
de que o Brasil tanto precisa. É o que sinalizam os especialistas. Foi exatamente esse 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/05/24/internas_economia,871336/reformas-sao-necessarias-para-a-retomada-do-crescimento-economico.shtml


o tom do painel "A Solvência do Estado Brasileiro e as Reformas Tributária e da 
Previdência", promovido pela Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg) ontem, reunindo economistas, pesquisadores e empresários para discutir a 

urgência sobre o tema. Com a reforma trabalhista mais avançada no Congresso, os 
olhos se voltam para a da Previdência e a tributária. 

 
Há enormes desafios quanto a ambas. A primeira, apesar de estar tramitando na 

Câmara dos Deputados, deve sofrer atrasos de algumas semanas no processo 
legislativo, como admitiu o próprio ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. Já a 
segunda é tratada como assunto complexo e ainda não foi abordada pelo governo do 

presidente Michel Temer. Pautada para o fim do ano de 2017, a adequação dos tributos 
no país pode ser severamente atrasada com os desdobramentos da atual crise política. 

 
Vice-presidente da Fiemg e empresário do ramo biotecnológico, Lincoln Fernandes foi 
enfático em seu questionamento ao abrir o evento: "Que futuro tem um país que gasta 

mais com velhos do que com jovens?".  
 

Essa perspectiva inspirou o tom de sua abordagem. Para o industriário, a 
aposentadoria deveria ser vista como uma garantia de subsistência para aqueles que 
não conseguem mais trabalhar, e não um rendimento integral para pessoas que ainda 

têm condições de contribuir. Na proposta enviada pelo governo ao Congresso, o tempo 
mínimo de contribuição passa a ser de 25 anos para homens e mulheres. O prazo 

necessário para se ter direito à aposentadoria integral será de 40 anos como 
contribuinte. 
 

 
Rogério Costanzi, do Ipea, faz defesa de princípios como o da idade mínima (foto: Jair 
Amaral/EM/D.A Press)  

 
O discurso foi corroborado por Paulo Tafner, economista e cientista político, que se 
dedica a estudos sobre a Previdência. Segundo projeções do Ipea a partir de dados do 

IBGE, em 2000, o Brasil tinha cerca de 11 trabalhadores ativos para cada inativo. Se 
as normas da Previdência não sofrerem mudanças, o panorama para 2060 é de apenas 

dois ativos para cada inativo, tornando essa balança impraticável (veja quadro). 
 
Na avaliação de Tafner, "estamos sambando à beira de um precipício". As alternativas 

são continuar pagando a Previdência e perder a capacidade de investir ou reformá-la 
para que o país retome seu fôlego.  

 
O pesquisador ainda vai além, afirmando que a reforma em tramitação no Congresso 
só será suficiente a curto prazo. Parecer do relator do projeto, deputado federal Arthur 

Maia (PPS-BA), prevê que trabalhadores já inseridos no mercado de trabalho pagarão 
pedágio de 30% sobre o tempo de contribuição que falta para a aposentadoria.  

 



A longo prazo, funcionalismo público, militares e policiais foram alguns dos grupos não 
afetados pelo texto e corresponderão a grande parte dos gastos. Apesar de se declarar 
admirador da iniciativa privada e defensor de seus direitos, o pesquisador alerta: "Os 

empresários têm que saber o que querem, pois têm aparecido nos jornais 
predominantemente nas páginas policiais, e não nas de negócios". 

 

 
Lincoln Fernandes, da Fiemg: críticas sobre normas atuais da aposentadoria (foto: Jair 
Amaral/EM/D.A Press)  

 
Pesquisador do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), Rogério Costanzi foi 
mais um especialista a ressaltar a importância das modificações no sistema 

previdenciário. "A sociedade e o Congresso têm de entender a urgência da reforma", 
afirma.  

 
O economista argumenta que pontos básicos, como a implantação de idade mínima 
para aposentadoria, ainda não existem no Brasil. De 177 países analisados, apenas 13 

não colocam uma faixa etária base como condição de aposentadoria.  
 

O texto que espera para ser votado na Câmara estabelece idade mínima de 65 anos 
para os homens e 62 para as mulheres. Servidor, Costanzi também fez um desabafo. 

"Paridade (com salários vigentes) e integralidade das aposentadorias são 
inconcebíveis. Eu seria afetado por essas mudanças, mas continuo fazendo a defesa 
delas", pontuou. 

 
A necessidade de implantação da reforma tributária também foi uma das bases do 

seminário promovido pela Fiemg. Por não haver uma proposta formal apresentada 
pelo governo, os especialistas têm mais dificuldades em fazer um prognóstico objetivo. 
Armando Castelar, pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação 

Getulio Vargas, é categórico.  
 

"Na maioria dos países ricos, o imposto é sobre a renda. No Brasil, sobre bens e 
serviços." Proporcionalmente, isso afeta mais pessoas com menor renda. Além disso, 
a área produtiva sofre com a cumulatividade de impostos nas diversas fases do setor. 

Representante da Fiemg no debate, Lincoln Fernandes corroborou o discurso de 
Castelar e firmou um compromisso em torno da luta por melhores condições tributárias 

junto aos legisladores estaduais e federais. 
 



 
 
 
Três peguntas para Armando Castelar  

Pesquisador da FGV/IBRE  
 

O q ue falta para a reforma tributária avançar?  
A questão tributária é uma enorme areia que está atrapalhando a engrenagem do 

Brasil. A tributação no Brasil evoluiu ao longo do tempo de uma forma em que os 
pobres pagam proporcionalmente mais do que o cidadão médio.  
 

A tributação sobre setores de produção também é muito desigual. Isso gera uma série 
de ineficiências e atrapalha a produtividade. Não é fácil mexer (na tributação) porque 

ninguém quer perder o seu quinhão. 
 
Tributos no Brasil incidem muito mais sobre  bens e serviços do que em renda. 

Como mudar isso?  
Isso é um processo progressivo. O Brasil é um ponto fora da curva porque tem uma 

carga tributária de país rico, com uma estrutura de país pobre. Mas muitas nações 
estão discutindo isso. O presidente Trump (dos EUA) está lá colocando uma série de 
mudanças nesse sentido. Na campanha eleitoral inglesa, também está colocado na 

mesa. A economia está sempre em mudança. Então, reformas são necessárias para 
se adequar a essa realidade. 

 
Como a indústria será afetad a em uma possível reforma tributária?   
A questão da cumulatividade de impostos prejudica muito o setor, pois são cadeias 

longas, com entrada de matéria-prima, fabricação, transferência para outras 
empresas. Por isso, os produtos intermediários são tão importantes para o meio 

industrial. Então, obviamente, ela é um dos elos mais prejudicados pela nossa 
estrutura tributária. Uma reforma que trabalhe com valor adicionado (IVA), que olhe 
o crédito financeiro, que impeça cumulatividade, que estabeleça uma alíquota fixa 

beneficiará muito a indústria. 
 

Investidores defendem reformas para evitar que economia seja 'arranhada'  

24/05/2017 – Fonte: Bem Paraná 
 

A manutenção da agenda de reformas econômicas independentemente dos 
desdobramentos no cenário político foi o mantra repetido por investidores, bancos e 

participantes do setor de infraestrutura presentes em evento em São Paulo como 
condição fundamental para que a economia não seja arranhada, e os investimentos, 
afetados.  

 

http://www.bemparana.com.br/noticia/504898/investidores-defendem-reformas-para-evitar-que-economia-seja-arranhada


"Olhamos o longo prazo. A gente aposta nas correntezas profundas", afirmou Marcos 
Almeida, sócio no Brasil da gestora Brookfield, parafraseando frase dita pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, no mesmo evento mais cedo. No fim de abril, a 

gigante canadense adquiriu a divisão ambiental da Odebrecht, dentre outros 
investimentos que mantém no país.  

 
André Sales, sócio do Pátria Investimentos, ressaltou como algo positivo o 

entendimento do governo no último anos da necessidade de atrair capital privado sem 
controle de retorno ou subsídios.  
 

"Temos confiança que a mudança é permanente e estamos contentes com elas", disse 
o executivo do Pátria. Para Venilton Tadini, presidente da ABDIB (Associação de 

Infraestrutura e Indústria de Base), a mensagem passada pela equipe econômica de 
que há clareza e foco com relação às reformas estruturais tem sido fundamental para 
coordenar as expectativas, e é por isso que, em sua avaliação, o caos político não 

comprometerá a recuperação econômica.  
 

Para Tadini, houve um "abalo sísmico" do ponto de vista político. "Mas não dá para 
dizer que o pessoal que estava com investimentos no Brasil picou e jogou fora", disse.  
 

"Esse pessoal não define estratégia de investimento baseado em acontecimentos de 
uma semana. O que ele quer é confiança para cenário de longo prazo." Também no 

evento, Paulo Leme, presidente do Goldman Sachs no Brasil, afirmou que os esforços 
são louváveis e que espera que as reformas continuem no Congresso.  
 

"Mas a velocidade com que tem que ser aprovadas tem que ser um pouco mais veloz 
para podermos resolver esse problema da (baixa) poupança." Tadini, da ABDIB, 

resumiu o que considera ser o sentimento geral de empresários, bancos e investidores: 
não há dúvida de que, independentemente de quem esteja à frente do governo, é 
importante que a política econômica atual permaneça. "Nosso objetivo é a manutenção 

da agenda econômica".  
 

Entidades do setor privado intensificam pressão por reformas  

24/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Entidades de diferentes setores se mobilizam para pressionar parlamentares a 
aprovarem as reformas trabalhista e da Previdência depois da crise política que afetou 

o governo federal.  
 
A Cbic, da construção, diz que levará, nesta quarta (24), cerca de 150 empresários 

em um encontro com Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos Deputados, e Eunício 
Oliveira, presidente do Senado.  

 
"Diremos que não vamos sobreviver. O setor não aguenta mais uma crise, as vendas 

não se recuperam, empresas têm dívida e demitem", segundo José Carlos Martins, 
que comanda a associação.  
 

"Eles têm de aprovar as reformas porque precisamos de confiança e crédito, que vão 
sumir e o investidor estrangeiro vai virar as costas, se elas não forem para a frente."  

Representantes da Cbic também vão buscar apoio de políticos de seus Estados, 
acrescenta ele.  
 

"Vamos procurar parlamentares da nossa frente de sustentação, não importa quem 
esteja no Executivo", afirma Fernando Pimentel, presidente da Abit (associação das 

empresas têxteis).  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/05/1886782-entidades-do-setor-privado-intensificam-pressao-por-reformas.shtml


As instituições financeiras vão priorizar conversas com senadores para discutir a 
reforma trabalhista, segundo José Ricardo Alves, presidente-executivo da CNF, 
confederação que reúne nove entidades do setor financeiro.  

 
"A trabalhista primeiro, e, depois, Previdência e tributária. A questão é manter o ritmo 

da votação das reformas, mas não vamos nos colocar politicamente."  
 

A ABPA (de proteína animal) mobilizou empresas a falarem com parlamentares de 
seus próprios Estados, diz o presidente Francisco Turra. "Uma ida a Brasília poderia 
passar uma imagem agressiva e seria um custo extra."  

 

Artigo: O Brasil implora rapidez ao STF  

24/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Nos quase 30 anos de regime democrático, escolhemos pelo voto, em eleições 
absolutamente livres e promovidas com imensa eficiência e competência pelo Tribunal 

Superior Eleitoral, os ocupantes do Poder Executivo.  
 

Se há uma coisa que deu certo foi o aperfeiçoamento do nosso processo eleitoral. 
Hoje, é todo controlado eletronicamente, sem fraudes, sem filas, sem os 
inconvenientes "cabos eleitorais" e o melhor: é rápido.  

 
O verdadeiro mistério é por que o Legislativo, o Executivo e a parte não eleitoral da 

Justiça progrediram tão pouco e estão envolvidos numa disputa de poder suicida. A 
resposta é tarefa para intelectuais mais bem apetrechados...  
 

Nesses quase 30 anos, nenhum dos presidentes eleitos se empenhou, realmente, nas 
necessárias reformas e, quando o fizeram, fracassaram. Isso nos deixou um 

"imbróglio" fiscal de proporções oceânicas.  
 
Neste ano, consomem-se 55% da receita da União na Previdência e na assistência 

social. A isso soma-se uma dívida interna monstruosa de 72% do PIB, que consumirá 
mais 7% dele em 2017.  

 
Sobram, assim, menos recursos para os investimentos em segurança, em saúde, em 

educação e na infraestrutura, que são as bases do crescimento. Estamos dissipando o 
presente e matando o futuro. Em breve, não haverá recursos nem para a 
aposentadoria nem para a assistência social.  

 
Michel Temer é o único presidente da República que decidiu "pegar pelos cornos" as 

reformas de que o Brasil precisa. A resistência a elas vem do corporativismo bem 
organizado do estamento estatal que, graças a governos acomodados ou laxistas, 
conseguiu uma montanha de direitos "mal" adquiridos.  

 
A prova cabal disso não precisa de delação premiada: o benefício médio de um 

trabalhador no INSS, em 2016, foi de R$ 1.290, enquanto o do servidor público do 
Legislativo, do Executivo, do Judiciário e do Ministério Público foi de R$ 15.370.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antoniodelfim/2017/05/1886807-o-brasil-implora-rapidez-ao-stf.shtml


O funcionário público da União ganha em um mês o que o trabalhador privado recebe 
em um ano!  
 

O fato concreto é que, com seu parlamentarismo de ocasião, Temer tem conseguido 
avançar nas reformas necessárias para a volta do crescimento robusto e inclusivo. 

Infelizmente, os últimos acontecimentos lançam dúvidas sobre o futuro dessas 
reformas.  

 
O que há de pior para a sociedade e a economia é a incerteza. Ela mata o "espírito 
animal" que estimula o crescimento. É por isso que o Supremo Tribunal Federal precisa 

resolver, com a maior urgência possível, o problema que nos angustia. Não é pouca 
coisa. É o futuro do Brasil que está pendurado em suas mãos!  

 
(Ex-ministro da Fazenda (governos Costa e Silva e Médici), é economista e ex-
deputado federal). 

 

Equipe econômica tenta desvincula r reforma da Previdência da crise  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 
Em reação às incertezas políticas provocadas pelas denúncias contra o presidente 

Michel Temer, a equipe econômica traçou uma ofensiva para tirar o “carimbo” da crise 
da reforma da Previdência e das demais medidas econômicas. A avaliação é que há 

ainda uma base política relevante para dar continuidade à agenda, mesmo que isso 
signifique atrasar um pouco mais a votação, como já indicou o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles.  

 
A estratégia é manter as negociações para a aprovação das reformas da Previdência 

e trabalhista, mesmo sem uma definição de qual será o destino de Temer. O secretário 
de Previdência do Ministério da Fazenda, Marcelo Caetano, por exemplo, disse que a 
reforma previdenciária vai além das questões de governo.  

 
A equipe econômica também está correndo para mandar ao Congresso projetos nas 

áreas de energia e de petróleo e gás, que devem ficar prontos num prazo entre 40 e 
60 dias.  
 

Há uma percepção que, se Michel Temer deixar o cargo, o próximo presidente terá o 
apoio da mesma base política atual e já terá prontas as medidas para serem 

encaminhadas. “Trabalhamos com o cenário de que Temer é o presidente da República 
e ele continuará. Mas temos de ir à luta independentemente do cenário político, para 
dar continuidade à agenda econômica”, disse um integrante da equipe econômica.  

 
O que mais preocupa é a reforma da Previdência. O governo tentará votar a proposta 

na Câmara em junho. Um alerta importante foi dado na segunda-feira pela agência de 
classificação de risco Standard & Poor’s, que colocou a nota do Brasil em observação 

e condicionou um não rebaixamento ao prosseguimento das reformas.  
 
Recomposição   

Outro ponto que vem sendo dito aos investidores é que a nova rodada de leilões do 
Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) está marcado para setembro. Assim, 

ainda há tempo de recompor a base política de tal forma que não atrapalhe a agenda 
de privatização.  
 

O cronograma de votação da reforma trabalhista foi mantido e a votação está marcada 
para a próxima semana. Essa movimentação foi considerada um avanço. O governo, 

no entanto, não conseguiu avançar na votação da MP do novo Refis e do projeto de 
convalidação dos incentivos fiscais que visa a acabar com a guerra fiscal entre os 
Estados. A votação dessas medidas é considerada um teste importante.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/equipe-economica-tenta-desvincular-reforma-da-previdencia-da-crise/


“Teremos de avaliar como será a votação de medidas importantes, em especial, 
medidas provisórias, nesta semana e na próxima. Só depois disso, teremos uma ideia 
da fidelidade da base política do governo”, disse fonte da área econômica.  

 

Governo e base aliada ainda discutem MP que cria novo Refis  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Governo e lideranças da base governista ainda não chegaram a um acordo para a 
medida provisória (MP) que cria um novo Refis para parcelamento de dívidas 
tributárias, o Programa de Regularização Tributária (PRT).  

 
Segundo fontes da base governista, o governo melhorou a proposta, oferecendo um 

desconto de 50% dos juros no parcelamento, mas os parlamentares que negociam a 
MP não aceitaram.  
 

A proposta da equipe econômica era conceder um desconto de 40% dos juros e 25% 
das multas com pagamento à vista de 20% da dívida em cinco parcelas, entre agosto 

e dezembro.  
 
Os parlamentares, no entanto, querem um desconto de juros bem maior, de 80%. As 

negociações continuam nesta quarta-feira, 24. O governo quer resolver o impasse 
ainda nesta semana. A MP perde o prazo de validade no final do mês. 

 

Meirelles: última coisa que Brasil precisa é a economia ter problema por 

polít ica  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse em palestra que o governo está 
tomando as medidas necessárias para garantir a estabilidade da economia. “O Brasil 
está construindo um caminho para um novo ciclo de crescimento”, afirmou ele, 

ressaltando que a última coisa que o País precisa agora é a economia ter problemas 
por causa de questões políticas.  

 
“Estou com uma agenda ativa e reuniões intensas”, comentou o ministro ao encerrar 
sua palestra, que durou cerca de 40 minutos. “Vejo um compromisso do Congresso. 

Eu aposto no futuro do Brasil e estou trabalhando dia e noite nesta direção.”  
 

Meirelles afirmou que o governo trabalha para que o crescimento potencial do Brasil, 
aquele que não gera inflação, seja maior no futuro. Para isso, é essencial aprovar as 
reformas. O ministro citou que o presidente da Câmara, o deputado Rodrigo Maia, o 

informou que a reforma trabalhista está seguindo seu curso.  
 

Ao defender a necessidade de reformas, Meirelles voltou a afirmar que a previdência 
do Brasil é ponto fora da curva mundial e o País tem elevado gasto com aposentados, 

de 13% do Produto Interno Bruto (PIB). Além disso, a tendência destes gastos é 
crescente.  
 

Ainda em sua apresentação, o ministro falou dos benefícios da nova taxa de juros de 
longo prazo, TLP, que dará maior poder para a política monetária.  

 
O ministro reforçou em sua apresentação que a intenção do governo é atrair o setor 
privado para a economia, o chamado “crowding in”, ao contrário do que ocorria no 

governo anterior, quando a presença do Estado na economia aumentou, expulsando o 
setor privado, o chamado ‘crowding out”. 

 
 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/governo-e-base-aliada-ainda-discutem-mp-que-cria-novo-refis/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-ultima-coisa-que-brasil-precisa-e-a-economia-ter-problema-por-politica/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-ultima-coisa-que-brasil-precisa-e-a-economia-ter-problema-por-politica/


Nos dias  após crise política, houve fluxo positivo de dólares ao País, diz BC  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

Apesar das denúncias da JBS que atingem o governo Michel Temer, que surgiram na 
última quarta-feira, 17, o País enfrentou um fluxo de entrada de dólares tanto na 

quinta-feira, 18, quanto na sexta-feira, 19.  
 

Dados divulgados nesta terça-feira, 23, pelo chefe adjunto do Departamento 
Econômico do Banco Central, Fernando Rocha, mostram que, na quinta-feira, o fluxo 
total de recursos para o País foi positivo em US$ 2,338 bilhões, resultado de entradas 

líquidas pela via comercial de US$ 1,266 bilhão e entradas líquidas pela via financeira 
de US$ 1,072 bilhão.  

 
Na sexta-feira, houve fluxo total positivo de US$ 1,124 bilhão, com entradas líquidas 
de US$ 282 milhões pela via comercial e entradas líquidas de US$ 842 milhões pela 

via financeira.  
 

Na prática, em meio ao forte avanço do dólar ante o real, verificado na quinta-feira, 
muitos participantes do mercado aproveitaram para fechar operações e internalizar 
dólares.  

 
Rocha afirmou ainda que, em maio, até o dia 19, o fluxo cambial total está positivo 

em US$ 486 milhões. Isso é resultado, por um lado, de entradas líquidas de US$ 3,489 
bilhões pela via comercial. Neste caso, as importações foram de US$ 7,394 bilhões e 
as exportações foram de 10,883 bilhões. Dentro das exportações, são US$ 1,725 

bilhão de Adiantamento de Contrato de Câmbio (ACC), US$ 2,325 bilhões de 
Pagamento Antecipado (PA) e US$ 6,832 bilhões de Demais operações.  

 
Por outro lado, a via financeira registra fluxo negativo em maio até dia 19, de US$ 
3,003 bilhões. Isso é resultado de envios de US$ 28,807 bilhões e de entradas de US$ 

25,805 bilhões.  
 

Por fim, Rocha informou ainda que em maio, até dia 19, a posição vendida dos bancos 
está em US$ 12,257 bilhões no câmbio à vista. No fim de abril, essa posição vendida 
era de US$ 12,814 bilhões.  

 
Incertezas   

O chefe adjunto do Departamento Econômico do Banco Central disse que é preciso 
observar a evolução do cenário de incertezas ocasionado pela delação da JBS. 
“Tivemos aumento de incertezas, mas a mensagem do Banco Central é que ele atua 

para manter o bom funcionamento do mercado”, reforçou. “É difícil definir o que 
acontece em um dia específico no mercado de câmbio. Existem interesses opostos, 

não há como ter uma informação precisa para um movimento em um dia ou outro”, 
observou. 

 

Banco Central projeta superávit do setor externo  de US$ 1,5 bilhão em maio  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O chefe adjunto do Departamento Econômico do Banco Central, Fernando Rocha, 

afirmou nesta terça-feira, 23, que o superávit do setor externo de abril continuou o 
movimento já visto em março. Além disso, segundo ele, este movimento deve seguir 
em maio. “O BC estima um superávit em conta corrente de US$ 1,5 bilhão em maio”, 

adiantou Rocha.  
 

De acordo com ele, o resultado de janeiro a abril da conta corrente, de déficit de US$ 
3,500 bilhões, já representa o melhor resultado para o quadrimestre desde 2007, 
quando houve superávit de US$ 1,8 bilhão. “O resultado da conta corrente tem sido 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/nos-dias-apos-crise-politica-houve-fluxo-positivo-de-dolares-ao-pais-diz-bc/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/banco-central-projeta-superavit-do-setor-externo-de-us-15-bilhao-em-maio/


puxado pela balança comercial que, no mês passado, registrou o melhor desempenho 
para meses de abril desde o início da série histórica, em 1995”, afirmou. No mês 
passado, o saldo comercial foi positivo em US$ 6,742 bilhões.  

 
Rocha explicou que, se por um lado a balança comercial ajuda a reduzir o déficit em 

conta, por outro, o aumento na conta de renda primária atua para aumentar o déficit. 
Em abril, o resultado da renda primária foi negativo em US$ 3,227 bilhões.  

 
Já o Investimento Direto no País (IDP), de US$ 5,577 bilhões, foi destaque positivo 
em abril. “O IDP manteve um resultado sólido e significativo”, disse Rocha, que 

também destacou os ingressos na renda fixa, de US$ 4,351 bilhões em abril. “Com 
isso, tivemos cenário de superávit em conta corrente, com ingressos significativos na 

conta financeira”, afirmou.  
 
Rocha afirmou ainda que, com os resultados apresentados, a posição vendida de 

câmbio dos bancos caiu de US$ 21,9 bilhões no fim de março para US$ 12,8 bilhões 
no fim de abril.  

 
O chefe adjunto do Banco Central informou que a estimativa da instituição para o IDP 
em maio é de US$ 2,8 bilhões. 

  
Durante coletiva de imprensa para apresentação dos números do setor externo, ele 

reconheceu que maio foi um mês com menor intensidade de transações de IDP. No 
entanto, ele disse que isso não é resultado da crise política. “Não há impacto (da crise 
política) na entrada de investimentos diretos”, disse Rocha, lembrando que a decisão 

de investimento, no caso de IDP, não ocorre de um dia para outro, mas é de longo 
prazo.  

 
De acordo com Rocha, a expectativa é de que o investimento direto continue “robusto 
e financiando a conta corrente”.  

 
Ações negociadas   

O movimento dos investidores se inverteu em maio em relação a abril, de acordo com 
dados do Banco Central. Segundo Rocha, houve ingresso em ações domésticas em 
maio de R$ 184 milhões (até 19 de maio), enquanto em abril foi registrada saída de 

R$ 896 milhões.  
 

Já no mercado doméstico de renda fixa, houve saída líquida em maio (-R$ 2,450 
bilhões), ao contrário do que ocorreu no mês passado (R$ 4,351 bilhões).  
 

Já a taxa de rolagem superou os 100% em maio, ficando em 160% até dia 19, sendo 
497% em relação a títulos de longo prazo e 100% em empréstimos diretos.  

 
Viagens   

Em relação à conta de serviços, Rocha disse que o déficit deverá continuar com 
tendência de crescimento, puxado pelos gastos com viagens e transportes. Até o dia 
19 de maio, a conta de viagens foi deficitária em R$ 805 milhões, com receitas de R$ 

278 milhões e despesas de R$ 1,084 bilhão. 
 

Há consenso de que a política econômica atual vai continuar, diz Meirelles  

24/05/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou que o Brasil voltou a crescer e vai 
continuar crescendo ao longo do ano. Ele ressaltou que tem notado preocupações dos 

agentes sobre os rumos da política econômica em meio à recente crise política, mas 
disse acreditar que existe consenso no País hoje de que esta política econômica de 
controle do gasto público e da inflação do governo de Michel Temer vai continuar.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ha-consenso-de-que-a-politica-economica-atual-vai-continuar-diz-meirelles/


A afirmação de Meirelles arrancou aplausos do auditório lotado do seminário da 
Associação Brasileira da Indústria de Construção de Base (Abdib), em São Paulo. Este 
foi o primeiro evento público do ministro desde o início da crise.  

 
“Estamos engajados nas reformas e vamos continuar”, afirmou Meirelles. O Brasil 

viveu momentos diferentes e circunstâncias políticas diferentes no passado recente, 
disse Meirelles, logo no início de sua apresentação.  

 
O ministro citou a recessão de 2015 e 2016, causada por decisões erradas de política 
econômica do governo anterior. “Estamos saindo da crise”, disse ele, ressaltando que 

o Brasil hoje tem condições diferentes hoje do que tinha há um ano.  
 

Entre as melhoras do governo de Michel Temer, Meirelles citou a medida que 
estabelece um teto para a alta dos gastos públicos. “No Brasil, a crise política gera 
uma crise econômica quando gera incerteza sobre a orientação da política econômica 

no futuro.”  
 

Meirelles ressaltou que o crescimento voltou no primeiro trimestre e a inflação está 
caindo, incluindo a de serviços. Essa queda da inflação deve aumentar o poder de 
compra dos brasileiros, disse ele, ressaltando que famílias e empresas se focaram nos 

últimos meses em reduzir seus passivos. “A retomada do crescimento é lenta porque 
as pessoas estão pagando dívidas.” 

 
O poder de compra, de acordo com o ministro, subiu 3% depois de muito tempo de 
queda. 

 

Fiat e GM comunica m recalls de veículos  

24/05/2017 – Fonte: Bem Paraná 
 
A GM (General Motors do Brasil) convocou, nesta terça-feira (23), os proprietários dos 

veículos da marca Chevrolet Ônix Joy modelo 2017, com data de fabricação entre 27 
e 31 de março de 2017, a agendarem junto a uma concessionária da marca a inspeção 

e eventual substituição dos pneus do veículo.  
 
A identificação dos chassis dos veículos envolvidos pode ser vistos na internet. As 

informações são da Agência Brasil. No comunicado, a GM informa sobre a possibilidade 
de haver danos nas paredes laterais dos pneus ocorridos durante o processo de 

montagem, com fragilização de sua estrutura.  
 
Em consequência deste defeito, pode haver ruptura do pneu, que, com o veículo em 

movimento, pode causar perda do controle, com risco de acidentes e lesões graves. 
Para agendamento e informações, a Chevrolet disponibiliza o telefone 0800 702 4200 

e o site.  
 

Já a Fiat Chrysler convocou na segunda (22) os proprietários dos veículos Fiat Bravo, 
Doblò, Doblò Furgão, Fiorino, Grand Siena, Idea, Linea, Novo Palio, Palio Fire, Palio 
Weekend, Siena, Strada e Uno, ano/modelo 2016 e 2017, todas as versões, para 

agendarem, a partir desta quarta-feira (24), uma visita a uma das concessionárias da 
marca para que seja feita a análise, verificação e, se necessária, a substituição gratuita 

do alternador.  
 
“Foi detectado que, na hipótese de falha do alternador, poderá ocorrer o 

funcionamento irregular do motor e, em casos extremos, o seu desligamento 
inesperado, comprometendo as condições de dirigibilidade do veículo e aumentando o 

risco de colisão, com consequentes danos físicos e materiais ao condutor, passageiros 
e terceiros”, alerta o comunicado da montadora. 
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/504837/fiat-e-gm-comunicam-recalls-de-veiculos


Para consulta dos números de chassis envolvidos e/ou mais informações, o consumidor 
deve entrar em contato com a Central de Serviços ao Cliente Fiat, pelo telefone 0800 
707 1000 ou pela internet.  

 

Em presas brasileiras trocam mais de presidentes que resto do mundo  

24/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 

 

 

 

 

As empresas de Brasil, Argentina e Chile trocaram seus CEOs (presidentes-executivos) 
mais que qualquer outra região do mundo em 2016. Houve trocas no comando em 

17,7% das grandes companhias —a média global foi 14,9%.  
 
A conclusão é de estudo da PwC, que analisou as 2.500 maiores empresas do globo. 

Dessas, 180 são do chamado Cone Sul, e 140, brasileiras. A taxa da região melhorou 
em relação à de 2015 (21,1%).  

 
"Os números têm uma relação forte com o ambiente econômico brasileiro", afirma 
Ivan de Souza, sócio da Strategy& PwC. "A pressão por resultado levou a uma saída 

maior de presidentes de companhias, tendência que perdeu força em 2016."  
 

Embraer, Natura, Telefônica, Oi e Itaú Unibanco estão entre as grandes empresas que 
trocaram de CEO em 2016. Em 2015, Banco do Brasil, JBS, Odebrecht, Petrobras e 
Magazine Luiza substituíram suas chefias.  

 
O estudo identifica quantas saídas foram forçadas, contra a vontade dos executivos, 

seja por motivo ético ou não. Nesse quesito, a média da região também é a maior, de 
5,1%, muito acima da do resto do mundo, que é 2,4%.  

 
"Vivemos um ambiente de grande escrutínio. Em alguns casos, isso levou à saída de 
presidentes para que a empresa pudesse se dissociar de situações de fraude e de 

corrupção", diz Souza.  
 

Para o consultor financeiro Adeodato Volpi Netto, no Brasil, divergências constantes 
entre presidência e conselho de administração explicam a rotatividade.  
 

Ele cita o caso da Estácio Participações. Em março, o conselho determinou o 
afastamento do presidente, Pedro Thompson, pela suposição de que ele articulava 

contra a fusão com a Kroton.  
 
"Não há ambiente corporativo, hoje, para trabalhar em projetos de longo prazo. Os 

presidentes não têm autonomia para exercer funções independentes do conselho, o 
que causa a pressão para substituir", diz Netto.  

 
Ainda segundo a PwC, o tempo dos presidentes nas companhias aqui é mais curto que 
no resto do mundo. Dos CEOs que perderam o cargo no Cone Sul, a média estava 

havia apenas 2,5 anos na empresa, metade da média mundial, de 5 anos.  
 

Em todo o mundo, as substituições de CEOs diminuíram em 2016. Em 2015, a média 
geral foi de 16,6%, a taxa mais alta desde o início da pesquisa, em 2000. O número 
mais baixo foi em 2003, com 9,8% de trocas de chefia.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/05/1886757-empresas-brasileiras-trocaram-mais-de-executivos-que-resto-do-mundo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1867433-estacio-afasta-executivo-de-fusao-com-a-kroton-apos-denuncia-anonima.shtml


A quantia de CEOs desbancados por falhas éticas aumentou de 2012 a 2016 em relação 
ao intervalo de 2007 a 2011. Foram 5,3% do total de trocas, ante 3,9% de antes.  
 

A pesquisa conclui, ainda, que nenhuma mulher ingressou no posto de CEO em 
empresas do Cone Sul em 2016. No mundo, só 12 executivas foram alocadas na 

liderança de grandes companhias, com maior porcentagem nos Estados Unidos e no 
Canadá, e segunda maior na China.  

 
"Nos últimos anos, as empresas brasileiras buscaram mais mulheres, mais vimos em 
2016 que não é uma ação consistente", afirma Souza.  

 

Scania abre 500 vagas em São Bernardo  

243/05/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

  

 
 

 
 
 

 
A Scania está abrindo cerca de 500 vagas na linha de montagem como consequência 

do aumento das exportações. A seleção dos metalúrgicos começa na quarta-feira, 24. 
A maioria trabalhará na produção. “Esperamos ter os novos colaboradores até o fim 
de maio. E para atender a demanda vamos também aumentar os turnos de produção”, 

diz o vice-presidente de logística da fabricante, Marcelo Gallão.  
 

A montadora instalada em São Bernardo do Campo (SP) vem procurando novos 
mercados desde 2014, com o desaquecimento das vendas internas. Atualmente, a 
empresa envia seus caminhões e ônibus a cerca de 30 países na soma de América 

Latina, Oriente Médio, África do Sul e Ásia. “Como temos um produto global e fábricas 
padronizadas em todo o mundo foi possível direcionar nosso volume para atender a 

demanda de outros países”, recorda Gallão.  
 
Historicamente, o mercado interno representava 70% da produção da Scania no ABC 

e os 30% restantes eram exportados. “Essa proporção foi invertida. Mas os níveis não 
correspondem aos mesmos, quando, por exemplo, em 2013, o Brasil bateu recorde 

de emplacamentos no País”, diz Gallão.  
 
Os caminhões exportados por todas as empresas instaladas no País somaram 8,3 mil 

unidades no primeiro quadrimestre, registrando alta de 43,3% sobre o mesmo período 
do ano passado. 

 
Para manter a fábrica de São Bernardo do Campo como espelho da linha de produção 

da Suécia e replicar o padrão global, a empresa anunciou recentemente um aporte de 
R$ 2,6 bilhões na operação brasileira até 2020.  
 

Autopeças esperam dificuldades nas negociações de acordos salariais  

24/05/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
Após dois anos de reajustes abaixo da inflação, o setor nacional de autopeças espera 
encontrar dificuldades para fechar os acordos salariais deste ano com as centrais 

sindicais. Isso porque a inflação medida pelo INPC deve ficar em torno dos 4%, índice 
bastante baixo, metade do verificado em 2015 e 2016, o que fará os sindicatos 

pedirem mais.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25856/scania-abre-500-vagas-em-sao-bernardo
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25855/autopecas-esperam-dificuldades-nas-negociacoes-de-acordos-salariais


“Uma coisa é negociar com INPC de 7% a 8%, outra é de 3% a 4%. Nossos 
trabalhadores acham pouco e há dificuldade em conceder qualquer aumento acima da 
inflação, nossos associados não aceitam nem pequenos arredondamentos para cima”, 

afirma Adilson Sigarini, diretor de RH da Thyssenkrupp Brasil e conselheiro diretor de 
relações trabalhistas do Sindipeças, que reúne cerca de 400 fabricantes de 

componentes no País.  
 

Falando durante o V Fórum de RH na Indústria Automobilística, realizado por 
Automotive Business na segunda-feira, 22, em São Paulo, Sigarini mostrou o 
panorama que deve nortear as negociações do Sindipeças com as principais centrais 

sindicais do País.  
 

As principais datas-base, envolvendo maior número de empresas associadas ao 
Sindipeças, acontecem no segundo semestre, em setembro com os sindicatos de 
metalúrgicos ligados à CUT do ABC Paulista, além de Intersindical e Conlutas, 

principalmente no interior de São Paulo, e em novembro com a Força Sindical.  
 

“Foram concedidos aumentos acima da inflação em sete dos 10 últimos anos, mas isso 
mudou a partir de 2014, sendo que em 2015 e 2016 concedemos reajustes de 8%, 
abaixo do INPC desses períodos”, lembra Sigarini.  

 
Após atingir 11,3% em 2015 e 6,6% em 2016, o INPC de 12 meses acumulado até 

abril passado já estava abaixo de 4%, foi de 3,98%, e a expectativa do Sindipeças é 
que se aproxime mais dos 3% em setembro próximo, quando estão programadas as 
principais negociações. “Vamos trabalhar com inflação baixa e a tendência é oferecer 

esse reajuste”, diz o conselheiro do Sindipeças, lembrando que não há espaço para 
repassar preços aos principais clientes das autopeças, as montadoras.  

 
Outra tendência, segundo admite Sigarini, é tentar negociar com maior extensão. 
“Com a inflação mais baixa os acordos de dois anos são melhores, garante um 

horizonte de estabilidade. As montadoras já têm feito isso com competência e o setor 
de autopeças deve seguir esse caminho.” 

 
NÍVEL DE EMPREGO  
 

Segundo dados do Sindipeças, desde 2014 o nível de emprego encolheu 
significativamente nas fábricas de autopeças, de 205 mil empregados no fim daquele 

ano para 162 mil em 2016, com o fechamento de 43 mil vagas no período.  
 
“Esse número ainda não é proporcional à queda da produção que tivemos, que saiu de 

cerca de 3 milhões de veículos há dois anos para 2 milhões agora. Por isso este ano, 
mesmo com a pequena recuperação esperada, o nível de emprego deve andar de lado, 

com estabilidade”, avalia Sigarini.  
 

O Sindipeças tem expectativa de que a produção de veículos este ano deve crescer 
apenas 3%, para 2,2 milhões de unidades, abaixo do que projeta a Anfavea, a 
associação dos fabricantes, que prevê 2,4 milhões, em alta de quase 12% sobre 2016.  

 
“Expansão de 2% a 3% é a nossa melhor percepção no mento, chegando a 2,5 milhões 

de veículos apenas em 2020. Portanto, vamos continuar em patamar muito abaixo da 
capacidade instalada do País (acima de 4 milhões/ano). A exportação deve ajudar, 
mas não é realidade em todas as empresas, muitas dependem essencialmente do 

mercado interno e vão ficar estagnados”, estima Sigarini.  
 

 
 
 

 



MWM alcança 100 mil motores D08 para a MAN Latin America  

24/05/2017 – Fonte: Automotive Business 
  

 
 

 
 

 
 
 

 
 

A MWM alcançou o volume de 100 mil motores modelo D08 produzidos desde 2012 
para a MAN Latin America, com quem mantém uma parceria de mais de 30 anos. A 
fábrica da empresa localizada no bairro de Santo Amaro, em São Paulo, possui uma 

linha de montagem dedicada ao propulsor nas versões de quatro e seis cilindros, que 
equipam caminhões e ônibus da marca destinados ao mercado interno e de 

exportação. 
 
Classificada como fornecedor A pela montadora, a MWM atingiu 100% de satisfação 

do cliente com eficiência em logística e no seu nível de qualidade. 
 

“Ao longo de mais de três décadas, a MWM e a MAN Latin America promoveram, 
juntas, inovações e avanços para a indústria automotiva nacional e mundial. Temos 
grande orgulho deste marco de cem mil motores produzidos e desta parceria de 

sucesso. Que possamos renovar a cada conquista a nossa determinação em fortalecer 
esse relacionamento e nosso compromisso em produzir propulsores com a qualidade 

e confiabilidade, já conhecidas, dos motores MWM”, declara o presidente da Navistar 
Mercosul, dona das marcas MWM Motores Diesel e International Caminhões, José 
Eduardo Luzzi. 

 

Toyota pesquisa blockchain para armazenar dados de autônomos  

24/05/2017 – Fonte: Automotive Business 
 
A Toyota começou a pesquisar o uso de blockchain para assegurar a confiabilidade dos 

dados de uso dos carros autônomos. A iniciativa pioneira é conduzida pelo Instituto de 
Pesquisa Toyota em parceria com outras cinco entidades, incluindo o renomado MIT, 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts. A notícia é mais uma evidência da 
convergência da indústria automotiva com o setor de tecnologia da informação. 
 

A Blockchain é uma solução que permite armazenar dados em tempo real e em ordem 
cronológica. As informações são registradas permanentemente e sem risco de fraude. 

O recurso é conhecido por ser a base de dados da moeda digital Bitcoin, o que permite 
que sejam feitas transações financeiras pela internet com segurança e dispensando 

intermediários, como bancos. Há uma série de empresas e segmentos que estudam 
usar a tecnologia.  
 

No caso dos carros autônomos, a ideia seria ter uma base segura de dados de uso do 
veículo. Isso poderia ser utilizado para aprimorar os algoritmos dos carros e definir 

um valor justo para o seguro do automóvel, por exemplo. O sistema poderia coletar 
informações de rodagem e armazenar em blockchain para que as seguradoras 
consultassem posteriormente.  

 
“Podemos precisar de dados de bilhões de quilômetros de condução humana para 

desenvolver veículos autônomos seguros e confiáveis”, anunciou Chris Ballinger, 
diretor de serviços de mobilidade do Instituto Toyota de Pesquisa, destacando a 
necessidade de garantir que estas informações não corram riscos. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25854/mwm-alcanca-100-mil-motores-d08-para-a-man-latin-america
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25853/toyota-pesquisa-blockchain-para-armazenar-dados-de-autonomos


ZF anuncia  joint venture com e.GO Mobile para produzir veículos autônomos  

24/05/2017 – Fonte: Automotive Busines 
  

 
 

 
  

 
 
  

 
Günther Schuh, CEO da e.GO Mobile, e Torsten Gollewski, diretor de engenharia 

avançada na ZF e diretor geral Zukunft Ventures, apresentam o veículo transportador 
de pessoas e cargas 
 

A ZF anuncia um acordo com a e.GO Mobile por meio de sua subsidiária Zukunft 
Ventures para a criação de uma joint venture que será denominada e.GO Moove e 

sediada em Aachen, na Alemanha. Sua meta é desenvolver, produzir e fornecer 
veículos autônomos de carga e de passageiros.  
 

O primeiro protótipo foi apresentado no campus da Universidade de Aachen, 
considerada a maior universidade tecnológica do país. O objetivo da nova empresa é 

promover o estabelecimento dos sistemas que interligam veículos autônomos, 
eletromobilidade e trânsito limpo em áreas metropolitanas. 
 

“Veículos e-shuttle autônomos, conectados e assim altamente flexíveis 
desempenharão um papel significativo em áreas urbanas e metropolitanas do futuro 

como modalidades de transporte seguras, confortáveis, eficientes e ambientalmente 
corretas”, explica o CEO da ZF, Stefan Sommer. “Estes veículos nos colocam a um 
importante passo, cada vez mais próximos da nossa Vision Zero.” 

 
A ZF vai dispor na joint venture de suas tecnologias de ADAS, chassis e de fusão de 

sensores. A caixa de controle de supercomputação escalável ZF ProAI desempenhará 
um papel central como um sistema de veículo integrado que pode ser atualizado na 
nuvem.  

 
Ela está baseada em algoritmos de inteligência artificial para aplicações na 

infraestrutura do veículo, sendo inclusive capaz de aprender e pode se comunicar com 
outros veículos e com o seu ambiente ao redor. A ZF, a e.Go Mobile e a Nvidia estão 
trabalhando em conjunto para desenvolver e testar funções de condução autônoma 

para o e.GO Mover. 
 

“Novos conceitos de veículo transportadores de pessoas e de cargas acionados 
eletricamente devem ser desenvolvidos de forma a serem altamente interativos e, ao 

mesmo tempo, produzidos a um baixo custo”, diz o fundador e CEO da e.Go Mobile, 
Günther Schuh. 
 

A e.Go Mobile instalou uma infraestrutura de indústria 4.0 conectada no campus da 
própria Universidade de Aachen, que poderá ser utilizada para desenvolver os veículos 

aptos para homologação e desenvolver suas versões para uma produção em larga 
escala. 
 

“Cooperar com um sólido parceiro como a ZF nos permite fornecer rapidamente para 
as cidades e condutores de novas frotas em teste de mobilidade apropriadas para o 

registro de veículo, pois combinamos o nosso dinamismo de startup com a expertise 
da ZF em industrialização e acesso ao mercado”, acrescenta Schuh. 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25851/zf-anuncia-joint-venture-com-ego-mobile-para-produzir-veiculos-autonomos


Ford anuncia novo CEO para fortale cer inovação  

24/05/2017 – Fonte: Automotive Busines  
 

  
 

 
 

 
 
 

 
A Ford anunciou na segunda-feira, 22, que Mark Fields renunciou ao cargo de CEO da 

companhia. Com a saída do executivo, Jim Hackett assume a presidência global da 
montadora. O executivo foi contratado há um ano para liderar a área de inovação da 
organização, conhecida como Smart Mobility e responsável por conduzir projetos como 

o carro autônomo, sistemas de inteligência artificial e tecnologia de impressão 3D.  
 

A mudança foi anunciada por Bill Ford, presidente do conselho de administração da 
empresa, que destacou Hackett como “um líder transformacional capaz de modernizar 
a companhia ao explorar novos negócios”. 

 
Com a iniciativa, a Ford dá um passo consistente para se transformar em uma empresa 

focada em tecnologia e mobilidade. O plano não é apenas modernizar o 
posicionamento e a oferta de produtor e serviços, mas a própria dinâmica interna, 
aponta a empresa. A ideia é aumentar a agilidade e tornar a montadora capaz de 

competir com as jovens empresas do Vale do Silício. O objetivo, diz Bill Ford, é 
“derrubar a hierarquia”.  

 
Apesar de a versão oficial apontar que Fields deixa a Ford após 28 anos de atuação 
porque decidiu se aposentar, especula-se que o executivo vinha sendo duramente 

criticado pelos acionistas. Ele ficou por menos de três anos no cargo, período 
considerado curto para ocupar uma posição deste nível. Neste intervalo o preço das 

ações da companhia despencou 37% e, em abril, o valor de mercado ficou, pela 
primeira vez, abaixo do registrado pela Tesla, que mesmo sem ser lucrativa alcançou 
US$ 47 bilhões.  

 
Também é verdade que a Ford enfrenta queda de vendas no mercado doméstico, na 

China e pode cortar 10% de sua força de trabalho mundial, cerca de 20 mil 
funcionários, pressionada por acionistas em razão de sua baixa rentabilidade.  
 

Com a troca de CEO, a empresa pretende interromper o movimento de contração e 
voltar a ganhar visibilidade tanto no setor automotivo quando no mercado financeiro, 

que tanto prestigia executivos considerados inovadores, como prova a valorização da 
Tesla, liderada por Elon Musk.  

 
MENSAGEM AO MERCADO  
 

Ao nomear Hackett, que vem da área de mobilidade, para liderar a Ford, a empresa 
pretende reconquistar a confiança dos investidores. Durante o anúncio da mudança 

para a imprensa, Bill Ford comparou diversas vezes o executivo com Allan Mullaly, que 
foi CEO da empresa entre 2006 e 2014 e ajudou a montadora a recuperar a 
lucratividade. É essa a aposta para Hackett, que tem um perfil distante da indústria 

automotiva. Antes de ser convidado para trabalhar na Ford ele foi CEO da empresa de 
móveis Steelcase.  

 
Na montadora ele vai dar sequência a uma série de iniciativas para o desenvolvimento 
de novas tecnologias e modelos de negócios. A empresa é considerada uma das 

companhias mais avançadas no desenvolvimento de veículos autônomos, com o 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25850/ford-anuncia-novo-ceo-para-fortalecer-inovacao


objetivo de lançar em 2021 o primeiro de uma série de modelos totalmente 
autoguiados que sequer contarão com votante ou pedais de freio e de aceleração.   
 

Em fevereiro último, a montadora anunciou investimento de US$ 1 bilhão na Argo AI, 
startup do ramo de inteligência artificial para desenvolver um sistema de direção 

virtual para carro autônomo. A companhia pretende ainda aplicar US$ 4,5 bilhões no 
desenvolvimento de modelos elétricos nos próximos anos.  

 
Além da mudança de CEO, a Ford anunciou outras alterações para a diretoria. Entre 
elas está a nomeação de Jim Farley, que era responsável pelos negócios na Europa, 

Oriente Médio e África, como vice-presidente para mercados globais. Marcy Klevorn 
foi nomeada diretora de mobilidade e Paul Ballew assumiu a vice-presidência de dados 

e análises. 
 

Confiança do consumidor no Brasil melhora em maio com recuo da inflaçã o e 
juros em queda, diz FGV  

24/05/2017 – Fonte: Reuters Brasil  

 
A confiança do consumidor brasileiro voltou a melhorar em maio, após uma pausa no 
mês anterior, diante do recuo da inflação e dos juros em queda, apontou a Fundação 

Getulio Vargas em dados divulgados nesta quarta-feira. 
 

O Índice de Confiança do Consumidor (ICC) avançou 2,0 pontos e chegou a 84,2 
pontos em maio. 
 

"O resultado foi influenciado pela melhora das expectativas com relação à situação 
financeira das famílias e o ímpeto de compras, ambos quesitos positivamente 

influenciados pela inflação mais baixa e os juros nominais em queda", destacou a 
coordenadora da pesquisa, Viviane Seda Bittencourt, em nota. 
 

O resultado decorre principalmente do ganho de 3,5 pontos no Índice de Expectativas 
(IE), para 94,6 pontos, uma vez que o Índice da Situação Atual (ISA) caiu 0,3 ponto, 

para 70,5 pontos. 
 
Em maio, o IPCA-15 subiu 0,24 por cento e foi abaixo de 4 por cento no acumulado 

em 12 meses pela primeira vez em quase uma década, de acordo com dados 
divulgados na terça-feira pelo IBGE. Esse cenário mantém as portas abertas para a 

redução da taxa básica de juros promovida pelo Banco Central mesmo diante da 
turbulência política. 
 

Viviane destacou que o aprofundamento da crise política no país ainda não foi 
detectado na pesquisa deste mês sobre a confiança do consumidor, mas que a coleta 

de dados posterior sinaliza que o aumento de incertezas no ambiente político pode 
provocar maior cautela dos consumidores nos próximos meses. 

 
A turbulência política que vem abalando o país desde a semana passada foi causada 
pela divulgação de delações e áudio implicando o presidente Michel Temer e 

importantes lideranças políticas. 
 

Mais dólares entraram do que saíram do Brasil após denúncias contra Temer  

24/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  
 

Apesar da crise política deflagrada pela delação da JBS, mais dólares entraram no 
Brasil do que saíram na quinta (18) e na sexta-feira (19) da semana passada, dias 

que seguiram a divulgação da existência do áudio da conversa entre o empresário 
Joesley Batista e o presidente Michel Temer.  
 

http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN18K1FB-OBRBS
http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN18K1FB-OBRBS
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/05/1886626-mais-dolares-entraram-do-que-sairam-do-brasil-apos-denuncias-contra-temer.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/05/1886493-pgr-busca-focar-denuncia-contra-temer-em-propina-entregue-a-assessor.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/05/1886194-entenda-a-conversa-entre-temer-e-joesley-e-a-defesa-do-presidente.shtml


Segundo dados do Banco Central, na quinta a entrada de dólares superou a saída em 
US$ 2,3 bilhões e, na sexta, em US$ 1,1 bilhão.  
 

Os dados do fluxo cambial desta semana devem ser publicados nesta quarta (24).  
De acordo com o chefe adjunto do Departamento Econômico do BC, Fernando Rocha, 

é difícil determinar a razão para não haver mais saída do que entrada de dólares no 
mercado brasileiro nesses dias.  

 
"É muito difícil definir o que está acontecendo em um dia no mercado de câmbio. Há 
muitos participantes com interesses opostos. Houve alta na taxa de câmbio, o que 

pode ser favorável para o exportador, que decide internalizar recursos", afirmou.  
 

No acumulado do mês até o dia 19, a entrada de dólares superou a saída em US$ 486 
milhões.  
 


